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Surpresa e esperança
ses econômicas. Todos passaram a torcer pelo 
bem de todos e pelas descobertas que podem 
salvar a todos. A humanidade se uniu na comu-
nhão de esperas e na torcida pelas novidades 
da medicina que beneficiem todos.

Nesse tempo de cuidar da vida como valor 
maior, o Mensageiro da Caridade foi incansá-
vel e incessante. Manteve em caráter ininter-
rupto suas atividades, porque a sua atividade 
representou o abastecimento, a sobrevivência 
e o pão na mesa para milhares de famílias de 
Porto Alegre e Região Metropolitana.

As reportagens e os dados apresentados 
nesta edição da Revista Anual Mensageiro da 
Caritas não revelam apenas números expres-
sivos de uma ação. Eles são a face da solidarie-
dade, manifestação do amor cristão que tem 
na vida humana seu valor maior. “Tudo o que 
fizeste ao menor dos meus irmãos foi a mim 
que fizeste” (Cf. Mt 25,40). Os menores neste 
período foram todos os afetados pela pande-
mia ou pelas consequências da doença que to-
mou a humanidade de surpresa.  

Todos navegam na mesma “nave”. Todos 
compartilham da mesma esperança: “Todos 
somos irmãos”. Que os laços que nos iden-
tificam sejam os mesmos que nos ajudam a 
sermos iguais e fraternos para superar a Pan-
demia e edificar uma nova humanidade. Boa 
leitura!

EDITORIAL

2020 foi um ano supreendente e inspira-
dor. A humanidade foi tomada pela surpresa 
da interdependência e pela novidade da inter-
cooperação.  A pandemia escreveu páginas ab-
solutamente inspiradoras no livro da história 
humana. Ela ensinou que a globalização preci-
sa deixar de ser uma imposição do mercado e 
dos negócios para inaugurar uma era de cuida-
do global da vida e das pessoas.

O Patriarca Bartolomeu, líder da Igreja Ca-
tólica Ortodoxa escreveu mensagem ao Papa 
Francisco recordando de algo simples, mas 
fundamental para convivência humana e para 
o resgate da humanidade: “Somos chamados a 
encontrar soluções não só na técnica, mas tam-
bém em uma mudança do ser humano”. Essa 
percepção está expressa na encíclica Laudato Si 
nº 9, sobre a necessidade de superar o relati-
vismo que relega o se humano à condição de 
coisa. O Santo Padre aponta para a necessidade 
de superar o relativismo em relação à vida hu-
mana e a dignidade de todas as pessoas, que 
se tornou visível na expressão: “Tudo que não 
serve aos interesses econômicos é irrelevante”. 

É necessário reafirmar com o Papa 

Francisco que “um desenvolvimento 

tecnológico e econômico, que não deixa 

um mundo melhor e uma qualidade de 

vida integralmente superior, não se pode 

considerar progresso” (LS, 190). 

A Pandemia fez o mundo compreender 
que o acúmulo econômico, a supremacia tec-
nológica, a dominação dos mercados e a espe-
culação financeira são inócuos numa realidade 
que não consegue preservar a vida humana. 

A esperança encontra uma bela expressão 
na expectativa de muitos povos sobre aqueles 
que se dedicam incansavelmente a descobrir 
o remédio para sanar uma chaga que não faz 
distinção de raça, nação, condição social e pos-
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O imperativo de cuidar a vida
Aspecto marcante presente em diversos 

setores da sociedade nesses tempos recentes, 
marcado pela pandemia do coronavírus, são 
as diversas expressões de solidariedade.

O desenvolvimento da sociedade não pode 
ser medido por parâmetros meramente mer-
cadológicos. O autêntico desenvolvimento tra-
balha para incluir a todos, promovendo o seu 
crescimento integral, atento às necessidades e 
possibilidades das gerações futuras. O verda-
deiro desenvolvimento é inclusivo e fecundo!

O imperativo de cuidar e promover a vida 
não pode ser considerado um mero ideal hu-
manista; é, antes de tudo, verificação do amor 
de Deus (1ª Carta de S. João). Portanto, o exer-
cício da solidariedade que se expressa em cari-
dade é uma dimensão da vida cristã com den-
sidade mística.

“A generosidade que apoia o vulnerável, 
consola o aflito, mitiga os sofrimentos, devol-

ve dignidade a quem dela está privado, é con-
dição para uma vida plenamente humana. A 
opção de prestar atenção aos pobres, às suas 
muitas e variadas carências, não pode ser con-
dicionada pelo tempo disponível ou por inte-
resses privados, nem por projetos pastorais ou 
sociais desencarnados. Não se pode sufocar a 
força da graça de Deus pela tendência narcisis-
ta de se colocar sempre a si mesmo no primei-
ro lugar. Manter o olhar voltado para o pobre é 
difícil, mas tão necessário para imprimir a justa 
direção à nossa vida pessoal e social. Não se 
trata de gastar muitas palavras, mas antes de 
comprometer concretamente a vida, impelidos 
pela caridade divina” (Papa Francisco).

Neste contexto, merece destaque o empe-
nho da CARITAS Arquidiocesana – Mensageiro 
da Caridade para minimizar necessidades ele-
mentares de um número expressivo de famí-
lias da região metropolitana de Porto Alegre. 
Com a colaboração de pessoas, instituições e 
empresas, é desenvolvido um trabalho vigoro-
so em prol do cuidado e da promoção da vida, 
especialmente dos mais pobres da sociedade.

Possa o Mensageiro da Caridade – CÁRITAS 
Arquidiocesana de Porto Alegre aprimorar os 
seus serviços para estar sempre ao lado dos 
que, sem distinções, verdadeiramente necessi-
tam de solidariedade.

Tempos desafiadores exigem de todos co-
ragem e ousadia. Oxalá, com a colaboração de 
muitos, possamos aprimorar nossa missão de ser 
mensageiros de solidariedade, caridade e amor.

		  Dom Jaime Spengler
		  Arcebispo de Porto Alegre

MENSAGEM DO ARCEBISPO
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Centros Sociais alteraram rotina de trabalho 

Em razão do planejamento ajustado e da imple-
mentação de novas oficinas, as atividades nos cen-
tros sociais mantidos pelo Mensageiro da Caridade 
prometiam muita vibração e intensidade em 2020. 
No entanto, por orientação das autoridades públi-
cas e sanitárias, no dia 17 de março, a entidade foi 

obrigada a interromper por tempo indeterminado 
todas as atividades no Centro Social de Cultura e 
Arte Pe. Irineu Brand, no Centro Social Madre Ma-
dalena e no Centro de Convivência Santa Clara.  

O entusiasmo deu lugar à expectativa, e a agi-
tação concedeu espaço para a apreensão. Os am-
bientes antes pulsando com a agitação de crianças 
e adolescentes e a vibração dos idosos foram ocu-
pados por roupas, alimentos e outros bens para 
atender as famílias afetadas pela pandemia. 

O sorriso transparente dos rostos foi bloque-
ado pelas máscaras, e as mãos que acariciavam 
deram lugar às luvas de proteção. Mas, longe de 
interromper o atendimento ao público, os centros 
sociais foram transformados em pontos avançados 
de socorro à população. Outro tipo de atividade, 
outra metodologia de trabalho e outros procedi-
mentos foram necessários para evitar o sofrimento 
e a ameaça à dignidade humana. De um modo dife-
rente, os centros sociais foram transformados em 
espaços para cuidar da vida. 

Ajuda à comunidade seguiu orientações sanitárias

Centro Social proporciona convivência e 
qualificação para adolescentes

Férias também são tempo para aprendizado. 
Com base nesta compreensão, o Centro Social Ma-
dre Madalena aproveitou o período de férias esco-
lares de janeiro e fevereiro para intensificar a trans-
missão e experimentação de receitas e produção de 
doces e salgados. A atividade permanente do Servi-
ço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos per-
mitiu que os participantes pudessem aprofundar o 
conhecimento e a produção em panificação.

A Instrutora de Padaria, Antonina Rodrigues, 
explica que o Centro Social mantido pelo Mensa-
geiro da Caridade na Vila Cruzeiro esteve aberto 
quatro dias por semana nos meses de férias para 
que os adolescentes melhorassem a performance 
do aprendizado obtido durante o ano: “Refizemos 
algumas receitas para aprimorar a preparação para 
o mercado de trabalho e, ao mesmo tempo, reali-
zamos novos aprendizados, com a espontaneidade 
que brota do grupo na sugestão de elaboração de 
novos produtos”. 

A psicopedagoga Lucianna Tororelli salienta 
que os adolescentes são oriundos de famílias que 
vivem no entorno do Centro Social, por isso foi im-

Atividade foi realizada nas férias de verão

portante a manutenção das atividades: “Nas férias 
escolares as vulnerabilidades se agravam em virtu-
de da falta de espaços coletivos e de convivência. 
Por isso, precisamos estar abertos para acolher 
suas demandas e proporcionar momentos de tro-
cas engrandecedoras”. Além da oficina de padaria, 
foram realizadas também atividades de produção 
de artesanato e artes gráficas. 
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Gincana estimula sustentabilidade ambiental
A retomada das atividades no Centro Social de 

Cultura e Arte Pe. Irineu Brand deu o tom da pro-
gramação prevista para 2020. Muita mobilização, 
alegria e engajamento. Todos os participantes das 
oficinas do Centro Social mantido pelo Mensageiro 
da Caridade na Vila Maria da Conceição foram inte-
grados numa gincana muito animada e envolven-
te. O tema escolhido foi o da Sustentabilidade Am-
biental, seguindo os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) definidos pela Organização das 
Nações Unidas. 

As atividades técnicas deram lugar a uma pro-
gramação lúdica muito atraente. Foram constituídas 
diversas equipes numa gincana que promoveu, in-
clusive, atividades no interior da comunidade. Se-
gundo a Coordenadora do Centro Social, Nina Car-
doso, foram várias semanas de jogos, brincadeiras 
e atividades externas, incluindo visitas a praças e 
parques: “Com o tema da sustentabilidade, tratamos 
de fortalecer a consciência para o cuidado e para a 
preservação dos recursos naturais. Pretendemos es-
timular a utilização de resoluções sustentáveis, para 
que as pessoas adotem novas posturas em relação à 
geração de resíduos e o cuidado do meio ambiente”.

Entre as atividades, foi realizada a produção de 
ecobags para a coleta de resíduos sólidos e iniciati-
vas de caráter educativo envolvendo as famílias da 
comunidade para a separação correta dos produtos 

recicláveis.  Uma das ações foi a coleta de esponjas 
de cozinha sintéticas, dentro da estratégia da lógica 
reversa: “Além de evitar que o produto vá para o 
aterro sanitário, a coleta deste material contribuiu 
para gerar recurso financeiro para o Centro Social 
aplicar em seus programas educativos”. 

A programação da gincana também estimulou 
o plantio de hortaliças e verduras. Nina destacou 
que a meta é utilizar as atividades lúdicas como fer-
ramenta de ampliação da consciência de responsa-
bilidade com o futuro da humanidade, “estimulan-
do o cuidado com o próximo, com o meio ambiente 
e com as relações de paz”. 

Ação cultural ampliou respeito ao meio ambiente

Idosas promovem carnaval animado 
no Serviço de Convivência

Carnaval é a festa da alegria! Por isso, esta ce-
lebração não tem idade. As idosas participantes do 
Serviço de Convivência da Cáritas Arquidiocesana, 
desenvolvido na Paróquia Nossa Senhora da Glória, 
tiveram uma tarde de grande festa. A atividade foi 
realizada no dia 19 de fevereiro na Capela Menino 
Jesus, no bairro Glória.

Segundo a Assistente Social Marta Bangel o as-
pecto mais importante da festa foi o envolvimento 
das idosas em toda a preparação e organização: 
“Elas decoraram o ambiente, elaboraram as fanta-
sias, escolheram as músicas e organizaram o even-
to”. Ela destaca que a proposta da atividade era 
promover a memória das participações delas nas 
antigas festas de carnaval: “Só tocaram marchinhas 
antigas que elas escolheram para a animação”. 

Ela conta que tudo foi organizado a partir do 
diálogo sobre as origens do carnaval e as ativida-

Alegria revela  autoestima das idosas

des realizadas 
em épocas pas-
sadas. Marta 
acrescenta que 
essa proposta 
de trabalho ti-
nha como obje-
tivo valorizar a 
autoestima e as 
memórias. Um 
dos momentos 
de muita vibra-
ção foi na elei-
ção da Rainha do Grupo. A escolha aconteceu com 
desfile das participantes, apresentando as fantasias 
preparadas para a festa: “Foi muito lindo ver todas 
as idosas participando, incluindo as que têm dificul-
dade de locomoção”.



Rede de Solidariedade auxilia famílias 
no período de isolamento social

Nos momentos de sofrimento, a solidariedade 
é o mais nobre gesto humano. A equipe do Men-
sageiro da Caridade, que atua no Centro Social Pe. 
Irineu Brand, adotou a iniciativa de auxiliar as famí-
lias que estão em isolamento social na Vila Maria 
da Conceição. A coordenação estabeleceu parcerias 
com restaurantes e com o comércio para receber 
alimentos prontos e produtos não perecíveis. 

Auxílio priorizou famílias com maiores necessidades

Centro Social participa de articulação de 
atendimento na Vila Cruzeiro

Com o início da pandemia de COVID-19 e a 
suspensão das atividades coletivas, o Centro Social 
Madre Madalena adequou suas atividades à nova 
realidade e também às demandas emergenciais da 
comunidade local. 

A coordenadora Lucianna Tortorelli Massignan 
integrou a equipe denominada “GT COVID Cruzeiro”, 
que, em articulação constante com CRAS Cruzeiro e 
o Serviço de Atendimento Familiar – SAF, distribuiu 
1.016 cestas básicas destinadas pela Prefeitura de 
Porto Alegre, através da Fundação de Assistência 
Social e Cidadania - FASC. 

O GT COVID Cruzeiro atuou na região com a par-
ticipação de mais 3 profissionais de outras institui-
ções da região, além de Lucianna e da equipe do SAF, 
composta por um psicólogo e uma assistente social. 
O trabalho consistiu em análise das solicitações, 
qualificação das famílias e concessão de benefícios. 

A pandemia trouxe uma triste realidade para 
as famílias da região Cruzeiro. Muitos que, antes da 

pandemia, eram trabalhadores informais e batalha-
vam pelo sustento das suas famílias, se viram sem 
renda e impossibilitados de levar o mínimo neces-
sário para dentro de suas casas. A ação emergen-
cial de concessão de cestas básicas foi de extrema 
importância na região. 

Grupo fez monitoramento permanente na comunidade

Para evitar a exposição das pessoas e a aglo-
meração na rua, a equipe passou a visitar as famí-
lias da Vila Maria da Conceição levando o alimento. 
A medida foi adotada porque a FASC determinou a 
suspensão das atividades do Serviço de Convivên-
cia, e as crianças e adolescentes ficaram reclusos 
em suas residências. Neste serviço, elas receberam 
lanche e refeições que amenizaram a fome em ra-
zão da situação de vulnerabilidade das famílias.

A coordenadora do Centro Social, Nina Cardo-
so, destacou a sensibilidade dos empresários que 
contribuíram com a iniciativa. Além do alimento 
pronto, também foram distribuídas cestas básicas. 
O Diretor Executivo do Mensageiro da Caridade, 
Luís Carlos Campos, disse que a distribuição de 
alimento não perecível é um aspecto importante 
desta ação: “Com isso, as famílias podem preparar 
o alimento para as crianças, uma vez que os pais 
e responsáveis, em sua grande maioria, atuam no 
mercado informal, que neste período está paralisa-
do”. Segundo o Diretor, o Centro Social criou uma 
rede de solidariedade que não abandonou as famí-
lias neste período de isolamento social. 

CENTRO SOCIAIS 
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Alunas doam prêmio de concurso cultural 
para o Mensageiro da Caridade

A sensibilidade diante do sofrimento causado 
a muitas famílias pela pandemia continua promo-
vendo ações de solidariedade. Um belo gesto foi 
promovido por professores e alunos da Faculdade 
de Agronomia da UFRGS. Para comemorar o Dia 
Mundial do Ovo, a Associação Gaúcha de Avicul-
tura promoveu um concurso cultural denominado 
Egg Musical Festival entre os alunos dos cursos de 

agronomia, veterinária e zootecnia do Rio Grande 
do Sul.

As doutorandas Natália Camargo e Carolina 
Franceschi foram estimuladas pela professora Inês 
Andretta e compuseram uma música sobre a temá-
tica deste ano. A composição rendeu o segundo lu-
gar à dupla. O prêmio recebido em carne de frango 
e ovos foi repassado para o Centro Social Madre 
Madalena, mantido pelo Mensageiro da Caridade 
na Vila Cruzeiro. Durante a entrega, a professora 
afirmou que as alunas decidiram doar o prêmio as-
sim que souberam do resultado, como um gesto de 
solidariedade neste período de pandemia: “Ficamos 
sabendo por outro aluno da organização do Mensa-
geiro da Caridade e da capacidade organizacional 
para distribuição direta às famílias mais necessita-
das. Por isso, fizemos essa escolha”. 

Segundo a Coordenadora do Centro Social, Lu-
cianna Tortorelli, foram beneficiadas 113 famílias. 
A distribuição obedeceu a todos os protocolos de 
segurança com registro da doação, aferição de tem-
peratura, distribuição de álcool em gel e entrevista 
individualizada sobre sintomas da COVID: “Foi uma 
atitude incrível de solidariedade dessas alunas. A 
gente continua sonhando com uma humanidade 
melhor vendo gestos como esse”. 

Equipe do Centro Social recebe carne de frango doada

Mensageiro da Caridade mobiliza recursos 
para atender famílias vulneráveis

No período de isolamento para enfrentar a 
pandemia do coronavírus, a solidariedade mostrou 
uma de suas belas faces. A mobilização das institui-
ções e da comunidade está produzindo resultados 
animadores. Uma das belas ações foi desenvolvi-
da pelo projeto social do Mensageiro da Caridade, 
Centro Social Madre Madalena, localizado na comu-
nidade Nossa Senhora do Brasil, na Vila Cruzeiro.

No dia 19 de março, foi iniciada uma campa-
nha de arrecadação de alimentos em parceria com 
a Escola de Educação Infantil Creche Lar da Criança. 
O SESC cooperou na iniciativa com o repasse de ali-
mentos. O comércio local e pessoas da comunidade 
também contribuíram.

O montante arrecadado viabilizou a distribui-
ção de auxílio emergencial para 120 famílias com 

um kit de alimentação e higiene. O Diretor Executi-
vo do Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Campos, 
afirmou que a mobilização promovida pela entida-
de foi importante, porque a maioria dos moradores 
da região é composta de pessoas que trabalham 
como autônomas e no mercado informal. 

A Coordenadora do Centro Social, Luciana Tor-
torelli, explica que a entrega dos alimentos atendeu 
aos protocolos das autoridades de saúde. Esta foi 
realizada na entrada do Centro Social com todo o 
cuidado da distância entre as pessoas e com a ofer-
ta de álcool em gel para higienização: “A entrega dos 
alimentos foi acompanhada de orientações sobre 
cuidados básicos para prevenir a contaminação”. 

A Supervisora do Centro Social, Ir. Beltriz Za-
notelli, afirmou que, neste contexto, a função do 
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Mensageiro da Caridade é minimizar a dor, o so-
frimento, as carências das famílias em suas neces-
sidades: “Muitos morrem vítimas da Covid 19. Não 
podemos deixar que as pessoas morram de fome. 
A vida assistida e preservada é o único dom que 
merece a atenção de todos neste momento histó-
rico”. 

PARTNERS OF THE AMERICAS -  Um dos des-
taques do centros social  foi a garantia de uma 
parceria internacional. A ONG do Estado de In-
diana (EUA) Partners of the Americas vai realizar 
promoções beneficentes para destinar recursos 
ao Centro Social, a fim de apoiar o atendimento 
às famílias neste contexto da pandemia e na con-
tinuidade de suas ações após o período de isola-
mento social.

Alimento pronto entregue pelo SESC Mesa Brasil

Durante todo o ano, as atividades foram inten-
sas, os centros sociais mantiveram suas equipes 
atuando, porque a assistência social efetuou uma 
ação fundamental de apoio às comunidades afeta-
das pelo isolamento social. O Diretor Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Campos, afir-
mou que o empenho foi muito grande, porque mui-
tas instituições fecharam as portas para o atendi-
mento social: “Nossa orientação institucional exigiu 
que continuássemos cuidando das pessoas e das 
famílias. O tempo é de dificuldade; por isso, cuidar 
da vida é a missão maior”.

Os números abaixo mostram a abrangência da 
ação realizada entre abril e outubro e a mobilização 
construída para o atendimento das comunidades 
nas quais os centros sociais estão inseridos:

         CENTRO SOCIAL PE. IRINEU BRAND                        CENTRO SOCIAL MADRE MADALENA
Cestas Básicas 3.469 Cestas básicas 1334
Peças de roupas e agasalhos 26.600 Kits de alimentos 348
Pares de calçados 5.000 Kits de higiene 489
Vale gás 100 Roupas e pares de calçados 2120
Lanches 24.500 Refeições 1.048
Consultas médicas 21 Brinquedos para crianças 42
Fornecimento de medicamentos 21
Refeições 2.970
Pacotes de fraldas 810

CENTRO SOCIAIS 

8 Revista Mensageiro da Cáritas



Pandemia promove inovação na 
atividade institucional

A pandemia não apenas modificou as relações 
e o modo de vida. As entidades sociais precisaram 
de uma reinvenção para realizar aquilo que é espe-
cífico de sua missão: cuidar das pessoas. O Mensa-
geiro da Caridade interrompeu algumas atividades 
que exigiam contato e proximidade física, como a 
coleta de doação nas residências. No entanto, pre-
cisou reinventar suas formas de mobilização de re-
cursos e também o atendimento das pessoas em 
situação de vulnerabilidade social. O uso da tecno-
logia para mobilizar ajuda, a divulgação em eventos 
virtuais, a comunicação direcionada para públicos 
específicos e o atendimento aos protocolos altera-
dos com frequência foram procedimentos que pas-
saram a ser adotados e observados.  

Todas as novas medidas passaram a constituir 
um modo de agir. Como afirma o Diretor Institucio-
nal do Mensageiro da Caridade, Dom Adilson Pedro 
Busin, se, por um lado, a pandemia tem mostrado o 
lado sombrio e triste, por outro lado, as paróquias 
e os centros de recebimento e distribuição de ali-
mentos provaram um verdadeiro milagre do amor. 
É como se escutássemos o Senhor a nos dizer: “Dai-
lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16). 

“Mudar” foi o verbo mais utilizado. Porém, a 
mudança promoveu uma adequação a fim de reali-

zar a missão maior de fazer com que que mais gen-
te pudesse continuar sendo gente. Este é um jeito 
quase poético de expressar a dedicação institucio-
nal para cuidar da vida das pessoas. Muitas novida-
des passaram a integrar o rol de ações da entidade.

População sofreu com mais uma enchente do Guaíba

DEPOIMENTO

Gratidão do Povo Kaingang
A comunidade Kaingang da aldeia Fag Nhin-Ore kupir 

está muito satisfeita com a ação do Mensageiro da 
Caridade. A comunidade sofre para conquistar algo a 
seus familiares. Vivemos da comercialização de nos-
so artesanato, mas dá apenas para o sustento fami-
liar. Nosso artesanato é pouco valorizado, em razão 

do preconceito das pessoas. Não tínhamos condi-
ções de comprar móveis, armários, sofás, colchões 
e camas. O Mensageiro da Caridade tem nos dado 
esse apoio. Por isso, nossa comunidade fica muito 

agradecida com o auxílio recebido. 
Teresinha Ribeiro

Comunidade Indígena da Lomba do Pinheiro, Porto Alegre/RS
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Estatísticas mostram abrangência da ação 
institucional na pandemia

Durante a pandemia, o Mensageiro da Carida-
de tornou-se um pronto-socorro social. 2020 foi um 
ano atípico para os serviços de assistência social. 
As restrições de toda a ordem impostas pelas au-
toridades públicas não impediram as atividades as-
sistenciais. As muitas formas de ajuda promovidas 

pela instituição levaram amparo e esperança para 
milhares de famílias.  Os números que seguem re-
velam a abrangência do trabalho do Mensageiro da 
Caridade e permitem verificar o tamanho da neces-
sidade das famílias: 

CENTRO SOCIAL MADRE MADALENA
O Centro Social Madre Madalena localizado na Vila Cruzeiro 
distribuiu, no período de isolamento social, 1.334 cestas bá-
sicas, 348 kits de alimentos, 489 kits de higiene, 2.120 peças 
de roupas e pares de calçados, 1.098 refeições prontas e 42 
kits de brinquedos para as crianças. Embora seja um volume 
expressivo, ainda existe uma grande necessidade de auxílio 
para as famílias que sofrem com o desemprego e a falta de 
oportunidade de trabalho. 

PE. IRINEU BRAND
Desde o início da pandemia, o Centro Social de Cultura e Artes 
Pe. Irineu Brand, mantido pelo Mensageiro da Caridade, pres-
tou grande auxílio à população da Vila Maria da Conceição. Fo-
ram distribuídas 2.469 cestas básicas, 1.005 cestas básicas da 
Felicidade, 26,6mil peças de roupas e agasalhos, 5mil pares de 
calçados, 100 vale gás, 21 consultas médicas, 24,5mil lanches, 
2.970 refeições e 810 pacotes de fraldas. Todo esse serviço 
contou com a generosidade de doadores, pessoas físicas e em-
presas que destinaram bens e recursos financeiros à entidade. 
A mobilização precisa continuar para que as famílias possam 
receber a ajuda necessária.  

Cestas básicas doadas pela comunidade

Revista Mensageiro da Cáritas

Apoio para famílias em situação de vulnerabilidade

ATENDIMENTO SOCIAL NO MENSAGEIRO DA CARIDADE
No período de isolamento social determinado pelas autorida-
des públicas, o Mensageiro da Caridade não interrompeu o 
atendimento solidário às famílias. A atividade foi continuada 
em razão das necessidades e do sofrimento das pessoas. Até 
o final de setembro, foram atendidas, em seu programa de 
Apoio Social, diretamente na sede da entidade, 256 famílias 
com a doação de 1.469 bens para equipar as residências e 
garantir condições de vida. Houve continuidade também na 
ação em rede. Foram repassados bens para 53 instituições 
que desenvolvem projetos sociais, totalizando 240mil quilos 
de arroz, 131.475 peças de roupa e pares de calçados e 511 
móveis e utensílios domésticos. Os dados revelam a extensão 
da necessidade das famílias pobres.  

MOBILIZAÇÃO NAS EMERGÊNCIAS
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AÇÃO NAS COMUNIDADES
Esse foi um projeto que surgiu durante a pandemia. 
Trata-se de uma ação direta de socorro do Mensa-
geiro da Caridade às famílias, com a doação de ali-
mentos, roupas e brinquedos. A iniciativa beneficiou 
comunidades de Porto Alegre e Região Metropoli-
tana. Com a mobilização, através de campanhas e 
apoio empresarial, foram distribuídas 5.178 cestas 
básicas e 54.720 peças de roupas e agasalhos. Na 
semana do Dia das Crianças, foram entregues 850 
brinquedos para as crianças que estavam impedidas 
de frequentar as escolas ou as instituições de educa-
ção infantil e cujas famílias não tinham condições de 
adquirir presentes. Assistentes Sociais organizam cestas básicas para doação

Live mobiliza apoio ao Mensageiro da Caridade

Esta atividade se agregou a outras iniciativas 
de apoio às atividades da instituição. Um hotsite es-
pecial foi criado neste período de isolamento social 
para contribuir na manutenção dos projetos da en-
tidade. A página web ajude.mensageirodacarida-
de.org divulgou as orientações para a comunidade 
contribuir com o Mensageiro da Caridade, que con-
tinua atendendo as pessoas em situação de vulne-
rabilidade neste período de isolamento social.  

Cantor Vini Elias mobilizou artistas para atividade solidária

A tecnologia foi uma das aliadas do Mensageiro 
da Caridade para manter a mobilização da comuni-
dade no apoio às atividades de atendimento social. 
No dia 26 de junho, o cantor Vini Elias realizou uma 
Live Show com o sugestivo nome “Inspirando a Ca-
ridade pelo Mensageiro”. A iniciativa reuniu artistas 
nacionais da música católica, que além de propor-
cionar uma mensagem positiva neste período de 
pandemia, fizeram coro no apelo para que a comu-
nidade continue apoiando as ações do Mensageiro 
da Caridade. 

A Live foi transmitida pelo facebook da Arqui-
diocese de Porto Alegre e do Mensageiro da Cari-
dade para um grande público que acompanhou as 
atrações da noite. Vini afirmou que foi um prazer 
e uma graça de Deus fazer essa ação que contri-
bui para ajudar a tanta gente: “Que Deus continue 
abençoando essa causa e o empenho de vocês. Es-
pero que esse trabalho dê muitos frutos”. A iniciati-
va encontrou resposta positiva e adesão de muitos 
internautas. 

Graças à divulgação das ações institucionais, 
um único doador encaminhou para a entidade sete 
toneladas de alimentos. Os itens foram organiza-
dos em kits e encaminhados para famílias afetadas 
pela pandemia que têm vinculação com as ativida-
des dos centros sociais localizados na Vila Maria da 
Conceição e na Vila Cruzeiro. Parte dos donativos 
beneficiaram famílias atingidas pelas enchentes na 
região das Ilhas do Guaíba. 

MOBILIZAÇÃO NAS EMERGÊNCIAS
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Redes sociais mobilizaram apoio

Campanha promoveu doação de cestas básicas
Uma iniciativa que contribuiu para o êxito desta 

formação de rede de solidariedade foi a campanha 
criada pela Pastoral da Comunicação da Arquidioce-
se, a Assessoria de Comunicação da Cúria e o Men-
sageiro da Caridade. O sugestivo slogam “A doação 
de uma CESTA é uma forma BÁSICA de amar” 
contou com apoio de artistas, cantores, jornalistas, 
religiosos e comunicadores que emprestaram sua 
voz e seu talento para promover essa mobilização. 

Lauro Quadros, Paulo Costa, Vanessa Ioris, Edu 
Santos, Dom Jaime Spengler, Pe. Claudionir Ceron, Lu-
ciane Kohlmann, Nina Cardoso, Mr. Pi e Sor Tiagão, en-
tre outros, formaram o “timaço” que ajudou a promo-
ver essa bela ação. Essa iniciativa viabilizou a aquisição 
de 450 cestas básicas doadas para famílias da Vila Cru-
zeiro, da Vila Maria da Conceição e das Ilhas do Guaíba. 

Por mais de um mês, as redes sociais da entida-
de e da Arquidiocese de Porto Alegre foram aliadas 
na sensibilização das pessoas. O Diretor Executivo 
do Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Campos, 
afirmou que foi muito boa a resposta da comunida-
de diante do apelo para a ajuda: “Vimos os gestos 

de generosidade se multiplicarem. Queremos ex-
pressar nossa gratidão àqueles que emprestaram 
sua voz e seu talento para nos ajudar nessa mobili-
zação de esforços e de solidariedade”. 

Entidade manteve auxílio às famílias 
durante a pandemia

Diretor Luís Carlos coordenou as ações na pandemia

No dia 16 de março, atendendo a determi-
nações das autoridades públicas e sanitárias, 
a Arquidiocese de Porto Alegre suspendeu por 
tempo indeterminado reuniões e atividades que 
promovessem aglomeração, entre elas a realização 
de  eventos formativos, assistenciais e demais 
atividades  programadas pelas diversas pastorais, 
comissões e movimentos eclesiais. 

Diante da necessidade de isolamento social, o 
Mensageiro da Caridade desencadeou a primeira 
iniciativa de mobilização de recursos e apoio para 
atender as famílias em situação de vulnerabilidade 
social. A campanha tinha como foco principal a ar-
recadação de alimentos não perecíveis e recursos 
financeiros, com intuito de providenciar alimento 
para as famílias afetadas pela pandemia. 

A resposta da comunidade foi expressiva. Se-
gundo o Diretor Executivo do Mensageiro da Cari-
dade, Luís Carlos Campos, as pessoas deram uma 
grande demonstração de generosidade e solidarie-
dade: “Passamos a receber diariamente donativos 
na sede da entidade que viabilizaram o atendimen-

to a milhares de famílias”. Ele destaca que, sem esse 
apoio, a fome e o sofrimento seriam ainda maiores 
nas comunidades de periferia de Porto Alegre e 
Região Metropolitana. Campos acrescentou que o 
auxílio emergencial não foi interrompido pelo Men-
sageiro da Caridade, porque a atividade assistencial 
foi fundamental na manutenção das famílias.

MOBILIZAÇÃO NAS EMERGÊNCIAS
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MOBILIZAÇÃO NAS EMERGÊNCIAS

Cáritas Brasileira promove campanha 
A Cáritas Brasileira e a 

Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) desenvol-
veram, em todo o país, uma 
grande ação emergencial so-
lidária com o lema “É tempo 
de cuidar”. A iniciativa da Igre-
ja Católica estimulou gestos 
concretos, como a arrecadação de alimentos, pro-
dutos de higiene e limpeza. Além de levar ajuda 
material às pessoas, a campanha também busca 
promover o cuidado no campo religioso, humano 
e emocional.

O Arcebispo de Belo Horizonte e Presidente da 
CNBB, Dom Walmor Oliveira de Azevedo, afirmou que 
o tempo é propício para reacender a esperança nos 
corações por depositarmos no Ressuscitado a nossa 

Campanha mobiliza empresas e doadores anônimos

Durante a pandemia, o Mensageiro da Carida-
de conseguiu integrar esforços numa rede de co-
operação para auxiliar as famílias em situação de 
vulnerabilidade social. Pessoas e empresas se so-
maram no mutirão social que a instituição realizou 
em 2020. A empresa Diamanjú Agrícola LTDA, do 
Município de Anta Gorda, deu uma prova da possi-
bilidade de realizar uma ação solidária com grandes 
resultados. 

Conforme uma das proprietárias da empresa, 
Amanda Casagranda, os dirigentes lançaram a cam-
panha “Movimento Conexão do Bem”, que rendeu 
mais de R$ 150mil. Além do repasse de cestas bási-
cas para o Mensageiro da Caridade, foram repassa-
das máscaras e equipamentos para os profissionais 

de saúde de hospitais de Passo Fundo, Lajeado e 
Cascavel. A iniciativa beneficiou outras entidades 
da sociedade civil no Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina. O grupo empresarial repassou 1,8mil cestas 
básicas para o Mensageiro da Caridade, que ajuda-
ram a saciar a fome de muitas famílias de Porto Ale-
gre e Região Metropolitana.

Amanda destaca que o grupo empresarial re-
alizou uma pesquisa para buscar uma instituição 
de tivesse capilaridade e realizasse uma ação or-
ganizada e robusta na área social: “Fizemos nossa 
opção pelo Mensageiro da Caridade baseada na 
abrangência da atividade e na competência para 
executar a distribuição correta a quem realmente 
necessita desse auxílio”. 

As expressões de solidariedade se multipli-
caram neste período. Um dos exemplos é de um 
doador anônimo. Ele repassou para o Mensageiro 
da Caridade 8,5 mil quilos de alimento não perecí-
vel, afirmando que era sua contribuição para esse 
grande mutirão de enfrentamento da fome. Para o 
Diretor Executivo do Mensageiro da Caridade, Luís 
Carlos Campos, a generosidade de muitas pessoas 
mostrou um profundo sentimento de humanidade 
que está no coração das pessoas: “Essas atitudes 
nos fazem acreditar que um mundo solidário e fra-
terno está ao alcance de nossas mãos. O Mensa-
geiro está feliz de viabilizar essa ponte entre quem 
quer doar e quem necessita”. 

grande confiança: “Nesta bonita 
ação de toda a nossa Igreja, que-
remos anunciar a alegria da Pás-
coa pela solidariedade com os 
pobres, com os enfermos, com 
os vulneráveis e com as famílias 
que precisam do nosso apoio, 
da nossa palavra”. 

Em Porto Alegre, essa iniciativa foi executada 
pelo Mensageiro da Caridade e pelas equipes da ca-
ridade das paróquias que realizam o atendimento 
permanente às famílias em situação de vulnerabili-
dade social.  O Diretor Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Luís Carlos Campos, afirmou que a soli-
dariedade é a nossa grande expressão de cuidar e 
proteger a vida, sobretudo neste momento de difi-
culdade e de isolamento social. 

Dirigentes repassaram donativos para 
o Mensageiro da Caridade
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Pandemia estimulou nova ação 
do Mensageiro da Caridade

Como destacou o Arcebispo de Porto Alegre, 
Dom Jaime Spengler, em sua mensagem nesta edi-
ção da revista “Mensageiro da Cáridade”, o aspecto 
marcante presente em diversos setores da socieda-
de nesses tempos recentes, marcados pela pande-
mia do coronavírus, são as diversas expressões de 
solidariedade.

A COVID-19 provocou uma mudança de atitu-
des, hábitos e maneiras de interagir. Sobretudo, 
promoveu o surgimento de uma infinidade de no-
vas vivências e iniciativas tanto no campo econô-
mico quanto na atividade social. Neste contexto, o 
Mensageiro da Caridade foi audacioso na adoção 
de novos modos de mobilizar recursos e vontades. 
As denominadas “Ações nas Comunidades” levaram 
o socorro para as famílias afetadas pelo isolamento 
social. 

As expressões de solidariedade se multiplica-
ram em razão das contribuições de muitas empre-
sas e pessoas generosas. A solidariedade promovi-
da pelo Mensageiro da Caridade se constituiu em 

Crianças foram as primeiras a receber auxílio na pandemia

proximidade e presença em muitas comunidades 
vulneráveis de Porto Alegre e Região Metropolitana.  
O quadro abaixo revela o tamanho da ação desen-
volvida neste projeto.

AÇÃO NAS COMUNIDADES

CESTAS BÁSICAS DISTRIBUÍDAS 5.178

PEÇAS DE ROUPAS E CALÇADOS 54.720

DEPOIMENTO

Reconhecimento da comunidade 
de Viamão

Nós, da Paróquia Divina Providência e do Projeto Social Moriá, 
situado  no Bairro Vila Elza, no município de Viamão, queremos 

fazer um agradecimento especial ao Mensageiro da Caridade. 
Foi muito importante, no momento difícil da pandemia, o apoio 

recebido para auxiliar muitas famílias que perderam seus em-
pregos. O repasse de alimentos e das cestas básicas foi funda-

mental para ajudar nossa gente. 
Suely Mendes 

Paróquia Divina Providência, Viamão/RS

AÇÕES NAS COMUNIDADES

14 Revista Mensageiro da Cáritas



AÇÃO NAS COMUNIDADES

CESTAS BÁSICAS DISTRIBUÍDAS 5.178

PEÇAS DE ROUPAS E CALÇADOS 54.720

AÇÕES NAS COMUNIDADES

Entidade mantém programa de segurança alimentar

Comunidade Tapeporã recebe auxílio alimentar

No Mensageiro da Caridade, a ação solidária não 
tem interrupção. A situação de carência aprofunda-
da pela pandemia exigiu dedicação da entidade para 
atender o aumento expressivo de demandas pela 
comunidade. Entre janeiro e outubro, foram transfe-
ridos para as paróquias 240 mil quilos de arroz para 
compor as cestas básicas distribuídas às famílias em 
situação de vulnerabilidade social. O produto foi re-
cebido em doação da Fundação Incobrasa. 

A responsável pelo controle do programa de 
segurança alimentar, Carine Fraga Santos, afirmou 
que o produto foi distribuído pela rede de 82 pa-
róquias integradas nesta ação cooperativa: “Re-
cebemos inúmeras solicitações de aumento dos 
repasses. Esse é um indicador de aumento das 
necessidades nas famílias”. Ela informou que o 
depoimento das coordenações paroquiais indicou 
um crescimento expressivo na solicitação de apoio 
por conta da crise e do isolamento social que im-
pediu os trabalhadores informais de exercerem as 
suas atividades.

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-
de, Luís Carlos Campos, renovou o pedido de apoio 
da comunidade, porque os desafios de auxílio às 
famílias permanecem: “Esse momento requer a 
expressão de nossa solidariedade. Nossa missão é 

ajudar tanta gente que necessita. Por isso, pedimos 
que a sociedade nos apoie, encaminhando suas 
contribuições”. 

DOAÇÕES – A campanha desenvolvida pela en-
tidade recebeu o auxílio em duas modalidades:  1. 
Doação de alimentos não perecíveis ou qualquer 
outro material, entregando na sede do Mensageiro 
da Caridade, Av. Ipiranga, 1145, Bairro Azenha, das 
8h às 18h; 2. Depósito financeiro na conta do: BAN-
RISUL; conta corrente: 0610296606; Agência: 0838; 
CNPJ 92.679.935/0001-64, em nome do Secretaria-
do de Ação Social da Arquidiocese de Porto Alegre. 

Iniciativa privada apoia ação do Mensageiro da Caridade

Uma das populações que mais sofreu com o 
período de isolamento foram as comunidades in-
dígenas. Elas vivem basicamente da coleta de bens 
da natureza e da comercialização de artesanato. Por 
isso, o período de quarentena provocou uma dificul-
dade ainda maior de sobrevivência. A solidariedade, 
no entanto, é a garantia de normalidade da vida para 
muitas comunidades espalhadas pelo país.

No dia 8 de abril, o Mensageiro da Caridade rea-
lizou uma ação de socorro para a Aldeia Tapeporã, na 
Estrada da Cabanha, em Barra do Ribeiro. A entidade 
entregou para a comunidade 180 quilos de alimentos 
não perecíveis para que as pessoas pudessem pre-
parar a alimentação diária. Segundo as lideranças, as 
pessoas estavam passando fome, porque nenhum 
auxílio havia chegado dos serviços públicos. 

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-
de, Luís Carlos Campos, afirmou que esse é uma 
forma de amenizar os problemas da comunidade 
indígena: “Os índios já são excluídos e não têm 
acesso às políticas públicas. Com o isolamento, a 

situação se agravou. Por isso, viemos trazer esse 
apoio, que foi possível graças à solidariedade das 
pessoas que nos doaram esses alimentos”. O Bispo 
Auxiliar de Porto Alegre, Dom Adilson Pedro Busin, 
acompanhou a entrega. Ele afirmou que essa ini-
ciativa é um gesto de solidariedade com as pessoas 
em maior situação de vulnerabilidade e de promo-
ção da dignidade da comunidade Tapeporã. 

Dom Adilson participou da entrega
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 Seminaristas cooperam para 
atender famílias vulneráveis

Mesmo no contexto do 
isolamento social, o Mensa-
geiro da Caridade continuou 
mobilizando as pessoas e 
promovendo ações de solida-
riedade. No dia 1º de abril, a 
entidade recebeu um apoio 
importante para auxiliar as 
famílias em situação de vul-
nerabilidade social neste pe-
ríodo de imensa dificuldade.  
Graças à generosidade de um empresário, a institui-
ção recebeu um carregamento de arroz.

O alimento não perecível foi repassado às fa-
mílias através da rede do serviço da caridade or-
ganizado das paróquias. Para receber o produto, a 
entidade contou com um apoio especial. Em razão 
da dispensa dos funcionários recomendada pelas 
autoridades públicas e de saúde, o recebimento do 
produto foi realizado pelos padres e seminaristas 
do Seminário Maior de Viamão, que descarregaram 
o alimento.

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-

Comunidade do Seminário Maior de Viamão 
contribuiu  para a ação na pendemia

de, Luís Carlos Campos, elogiou a atitude colabo-
rativa: “Agradecemos o apoio que eles nos deram. 
Foi um sinal de solidariedade e de mútuo apoio de 
nossa Igreja. Todos estão contribuindo de alguma 
forma para minimizarmos a situação de sofrimento 
que atinge a tantas famílias”. A distribuição para as 
famílias seguiu o processo normal de transferência 
pela organização existente nas paróquias da Arqui-
diocese de Porto Alegre.

Rede de apoio mantém auxílio na 
Vila Maria da Conceição

A mobilização para apoio às famílias no perío-
do da pandemia tornou o trabalho do Mensageiro 
da Caridade realizado no Centro Social Pe. Irineu 
Brand conhecido na comunidade. Essa conexão 
provocou uma reação positiva de apoio de pesso-
as que estão envolvidas na atividade. A divulgação 
feita nas redes sociais e a repercussão dada pelos 
parceiros impulsionou a adesão.

  Conforme a Coordenadora, Nina Cardoso, o 
repasse de donativos acontece diariamente. O ser-
viço de plantão para atendimento das demandas 
individuais e distribuição do auxílio funcionou em 
caráter permanente. 

A preocupação dos apoiadores também foi di-
recionada para o cuidado da equipe que atua na 
atividade: “Recebemos a doação de mascaras para 
uso da equipe e para doação à comunidade”. Nina 
salienta que os gestos de solidariedade se repeti-
ram a cada dia, demonstrando o espírito fraterno 
e a vontade de contribuir para que a situação de 

Famílias receberam agasalhos para enfrentar o inverno

sofrimento das pessoas em situação em vulnerabi-
lidade seja amenizada.

MUTIRÃO – Em razão do agravamento da si-
tuação local, o Mensageiro da Caridade realizou 
um mutirão de apoio comunitário no dia 22 de ju-
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lho. Desde as primeiras horas da manhã formou-
se uma grande fila, respeitando o distanciamento 
recomendado pelas autoridades públicas, para a 
distribuição de cestas básicas e agasalhos. A maior 
preocupação das famílias é com as crianças. Por 
isso, as roupas infantis foram as mais procuradas. 
Segundo a Coordenadora, foram distribuídas 200 
cestas básicas recebidas em doação da comunida-
de pelo Mensageiro da Caridade e 5.080 peças de 
agasalhos, além de 50 travesseiros, 100 cobertas, 
200 lençóis e outros utensílios domésticos.

Glaci Conceição Rosa, moradora da comunida-
de, disse que essa ação é uma bênção para a co-

Mensageiro da Caridade auxilia 
população da Grande Cruzeiro

distribuídas  duzentas cestas básicas.  Segundo a 
Coordenadora do Centro Social Madre Madalena, 
Ir. Beltriz Zanotelli, todas as famílias beneficiadas 
com a ação estão cadastradas e têm acompanha-
mento da rede socioassitencial: “Esta é uma situa-
ção nunca vivida pela comunidade da Vila Cruzeiro. 
A necessidade aumentou e muita gente está procu-
rando comida para poder sobreviver”. 

Ela fez um agradecimento emocionado às pes-
soas que responderam ao apelo da campanha: 
“Isso que está acontecendo aqui é o cuidado da 
providência divina. Que não falte a graça divina e 
o bem-estar em suas famílias”. A distribuição do 
alimento foi transmitido ao vivo pelo facebook da 
Arquidiocese de Porto Alegre pelo jornalista Juliano 
Rigatti. 

Atendimento manteve-se ativo na pandemia

munidade. “Tudo o que nos foi doado aqui é de ex-
trema necessidade para as pessoas que precisam 
muito. Quero fazer um agradecimento especial 
para os doadores, porque o gesto deles representa 
o cuidado com nossa vida. Que continuem nos aju-
dando através do Mensageiro da Caridade”. Neiva 
Maria Souza Pereira acrescentou que muitas pes-
soas estão passando necessidade e que esse au-
xílio vai garantir a alimentação, especialmente das 
crianças. O ação foi repetida no dia 18 de setembro. 
Foram beneficiadas 200 famílias com a distribuição 
de cesta básica, além de roupas e agasalhos para os 
moradores da comunidade.

Jandira Santana da Cruz, 82 anos, viúva e do-
ente, é moradora da comunidade Nossa Senhora 
do Brasil, na região da Grande Cruzeiro. Graças ao 
Mensageiro da Caridade, através de seu Centro So-
cial Madre Madalena, ela recebeu auxílio para en-
frentar o isolamento social no período de pande-
mia. 

Segundo a psicopedagoga Luciana Tortorelli, a 
maioria dos moradores da comunidade atuam no 
mercado informal: “O distanciamento social está 
impedindo as pessoas de terem acesso ao traba-
lho. Esse fator provocou muitas dificuldades para 
a sobrevivência”. Ela destaca que o Centro Social 
atuou em parceria com a Escola de Educação In-
fantil Creche Lar da Criança, com o CRAS, o SAF e a 
FASC. Uma das ações importantes que o serviço do 
Mensageiro da Caridade desenvolveu foi a orienta-
ção sobre higienização e cuidados preventivos ao 
coronavírus, sobretudo instruindo a comunidade 
sobre os protocolos e orientações das autoridades 
em saúde.

Com apoio da empresa Diamanju Agrícola 
LTDA, do município de Anta Gorda, o Mensageiro 
realizou, no dia 29 de julho, uma grande ação social 
de auxílio à comunidade da Vila Cruzeiro, em Por-
to Alegre. Foram distribuídas 200 cestas básicas e 
mais de três mil peças de roupas. Todas as famílias 
beneficiadas estão cadastradas pelo Centro Social 
Madre Madalena, que é uma unidade do Mensa-
geiro da Caridade que desenvolve projetos sociais 
neste bairro da Capital.

SETEMBRO - A unidade tornou-se um pronto-
socorro social da comunidade da Região da Vila 
Cruzeiro. Na ação do dia 16 de setembro, foram 
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Comunidade indígena recebe auxílio na pandemia

Viamão recebe apoio do Mensageiro da Caridade

As comunidades indígenas estão entre as mais 
afetadas pela situação de isolamento social. Como 
a maioria vive da venda de artesanato produzidos 
nas aldeias, a situação de penúria afetou muitas 
famílias. Um dos grupos mais prejudicados foi a 
comunidade Kaingang São Caetano, localizada na 
Zona Sul de Porto Alegre. Vivem neste aldeamento 
40 famílias oriundas de diversas regiões do Estado. 

No dia 4 de maio, o Mensageiro da Caridade en-
tregou para a comunidade coordenada pelo Cacique 
Valdecir duas cargas de caminhões com colchões, 
roupas, móveis e madeiras. A equipe da entidade 
foi recebida com muita alegria pelos indígenas, que 
enfrentam grandes dificuldades. Segundo o Diretor 
Executivo do Mensageiro da Caridade, Luís Carlos 
Campos, a entidade tem dedicado muita atenção às 
comunidades indígenas da região de abrangência da 
Arquidiocese, porque essa é uma população esque-
cida pelas políticas públicas de atendimento social: 
“Os indígenas são quase invisíveis entre nós, por isso 
recebem pouca atenção de suas demandas pelos ór-
gãos públicos e instituições da sociedade”. 

A aldeia Kaingang Fag Ninhn da Lomba do Pi-
nheiro também foi auxiliada. Muitos indígenas foram 
infectados pelo coronavírus. Para auxiliar na estrutu-
ra de atendimento, no dia 26 de junho, o Mensagei-
ro da Caridade entregou uma carga de móveis, col-
chões, sofás e cadeiras que serviram para equipar o 
espaço de atendimento comum e as residências. 

Várias ações beneficiam tribo da Lomba do Pinheiro

AGOSTO -  O Mensageiro da Caridade realizou, 
no dia 5 de agosto, mais uma ação de socorro a 
esta comunidade. Foram beneficiadas com roupas 
e cestas básicas 63 famílias da comunidade. A líder 
da comunidade, Teresinha Ribeiro, disse que as 
famílias estavam sem alimento disponível porque 
não puderam produzir e vender o artesanato, que 
é a principal fonte de renda: “Estamos muito feli-
zes porque o Mensageiro da Caridade tem ajudado 
muito nossa comunidade. Agradeço emocionada 
especialmente a roupa para nossas crianças e o ali-
mento para quem está com forme”. 

Outra ação de apoio ao agrupamento kaingang 
aconteceu no dia 30 de setembro. A entidade rea-
lizou a entrega de uma carga de móveis, colchões 
e outros materiais para produção artesanal. A do-
ação viabilizou o trabalho de 35 famílias indígenas. 

A população de Viamão em situação de vulnera-
bilidade social, que foi afetada pela medidas restri-
tivas adotadas em razão da pandemia da COVID-19 
teve na Igreja Católica um apoio solidário para en-
frentar o período de isolamento. A Paróquia Santa 
Isabel manteve sua atuação neste período com intui-
to de evitar que as pessoas ficassem desassistidas.

Segundo o Coordenador da Assistência Social 
Santa Isabel, Pe. Valdir Formentini, foram distribuí-
das mensalmente 270 cestas básicas para as famílias 
acompanhadas pela Pastoral da Criança, Pastoral da 
Promoção Humana, Centros Sociais e Pastoral dos 
Idosos: “O alimento também foi acompanhado de 
material de higiene para contribuir na prevenção à 
contaminação do coronavírus”. Foram distribuídos 
detergente, sabão, água sanitária e álcool gel, além 
de máscaras para proteção individual. ASSI mobilizou recursos para atender a população vulnerável
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Solidariedade se expande pela Região Metropolitana

Com apoio do Mensageiro da Caridade e de 
muitas pessoas motivadas pelo espírito fraterno, a 
solidariedade se espalhou pela Região Metropolita-
na. As ações de apoio às famílias afetadas pelo iso-
lamento social se multiplicam. Muita gente inserida 
em pastorais e movimentos da Igreja Católica de-
dicou parte de seu tempo para cuidar da vida. Um 

dos exemplos vem da Paróquia Nossa Senhora da 
Boa Viagem de Cachoeirinha.

Segundo o Pároco, Pe. Eduardo Delazzari, so-
mente mês de abril e na primeira quinzena de maio, 
foram distribuídas 13 toneladas de alimentos, junto 
com o arroz repassado pelo Mensageiro da Carida-
de para as famílias pobres, além de centenas de kits 
de higiene  e equipamentos de proteção individual: 
“Houve uma bela integração entre nossa equipe da 
caridade e o CLJ nesta ação humanitária que encon-
trou apoio de toda a comunidade”.

Outra bela ação aconteceu na Paróquia São 
Martinho, no Sul da Capital. A equipe da caridade 
distribuiu todos os meses cerca de 70 cestas bási-
cas. Segundo o Coordenador, Elder Finn, a equipe 
fez um enorme esforço  e mobilização para ajudar 
as famílias: “Mesmo assim, a demanda foi maior do 
que nossa capacidade de atendimento. Por isso, 
mobilizamos a comunidade para realizarmos essa 
ação solidária de cuidar da vida de nossos irmãos”.
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Paróquia organizou estrutura de atendimento contínuo

A composição das cestas básicas teve como 
principal contribuição o repasse do arroz do progra-
ma de Segurança Alimentar do Mensageiro da Cari-
dade. Outra contribuição importante foi o resultado 
da campanha de doação realizada junto aos amigos 
da paróquia e de empresários que contribuíram. A 

própria Associação aportou recursos para a aqui-
sição de material de higiene. Formentini salientou 
que a associação também mobilizou recursos e do-
nativos para organizar um mutirão de distribuição 
de máscaras e álcool em gel, a fim de contribuir na 
prevenção.

Ação solidária ajuda população da Restinga 

Parceria viabilizou atendimento à comunidade

A população da Restinga afetada pelo isola-
mento social foi beneficiada no dia 29 de maio com 
uma ação solidária. Foram distribuídas cestas bá-
sicas, roupas, kits de limpeza e material escolar.  A 

ação foi promovida pelo Mensageiro da Caridade e 
pela Paróquia Nossa Senhora Aparecida. Esta inicia-
tiva foi organizada em razão do crescimento das di-
ficuldades das famílias, que, além do distanciamen-
to social, enfrentam o desemprego e a retração no 
trabalho informal.

O Diretor do Centro Social, Pe. Claudionir Ce-
ron, afirmou que a ação foi importante para que as 
pessoas pudessem enfrentar o período de inverno: 
“Esta é uma parceria das entidades da Igreja que 
visa ajudar a população mais vulnerável nesse con-
texto de pandemia”. Para o Diretor do Mensageiro 
da Caridade, Luís Carlos Campos, a atividade tem 
um grande significado, porque integrou as entida-
des católicas: “A cooperação foi a marca desta ini-
ciativa que visa cuidar das pessoas. Essa é nossa 
missão: cuidar da vida onde ela está ameaçada  e 
onde as pessoas estão sofrendo”. 
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Ajuda ameniza sofrimento da população das Ilhas 
Eloá da Silva Alves, 78 anos, moradora da Ilha 

Grande dos Marinheiros, foi uma das beneficiadas 
pelas doações do Mensageiro da Caridade. Ela teve 
sua casa alagada pelas águas do Lago Guaíba. Nas-
cida no arquipélago, conta que perdeu as contas do 
número de enchentes que presenciou. No dia 15 
de julho, a entidade distribuiu 100 cestas básicas, 
roupas e brinquedos para as crianças. A iniciativa 
contou com apoio da Cáritas Brasileira – Regional 
do Rio Grande do Sul, que doou roupas para a ação.

A líder da comunidade, Liane Antônia Farias, 
afirmou que a doação do Mensageiro da Caridade 
foi providencial para as famílias: “Esse auxílio é fun-
damental, porque roupas e alimento são as maio-
res necessidades. Sem esse auxílio, muitas pessoas 
iriam passar fome, pois não teriam o que comer”. 
No dia 24 de julho, a entidade realizou a doação de 
120 cestas básicas e 120 cobertores para as famílias 
atingidas pelas enchentes na Ilha do Pavão. Tam-
bém foi distribuída grande quantidade de roupas e 
brinquedos para as crianças.  

A população da Ilha Grande dos Marinheiros foi 
beneficiada com mais uma ação do Mensageiro da 
Caridade. No dia 21 de agosto, 150 famílias recebe-
ram cestas básicas. A comunidade também foi be-
neficiada com a distribuição de roupas e agasalhos 
para auxiliar no período de inverno, já que, com a 
enchente do mês anterior, muitas famílias perde-

Ação do Mensageiro da Caridade amenizou 
o sofrimento das famílias

Solidariedade auxilia famílias da Zona Norte

Ação beneficiou famílias acompanhadas 
pela Ação Social Paroquial
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ram seus pertences.
O alimento foi adquirido com a arrecadação de 

recursos financeiros da campanha “A Doação de uma 
cesta é uma forma básica de amar”.  A iniciativa cria-
da pela Pastoral da Comunicação da Arquidiocese, a 
Assessoria de Comunicação da Cúria e o Mensageiro 
da Caridade formou uma rede de solidariedade. 

A distribuição contou com a colaboração de li-
deranças da comunidade que organizaram a ativi-
dade, coordenadas pelo o Pe. Rudimar Dalasta. O 
Diretor Executivo do Mensageiro da Caridade, Luís 
Carlos Campos, afirmou que essa iniciativa benefi-
ciou uma das comunidades mais vulneráveis da Ca-
pital: “A gente vê estampado no rosto das pessoas a 
dor e o sofrimento, agravados pela pandemia e pe-
las enchentes que afetaram centenas de famílias”. 

Um grupo de famílias cadastradas pela Pastoral 
Social da Paróquia Santa Rosa de Lima recebeu auxí-
lio do Mensageiro da Caridade. A entrega do material 
aconteceu no dia 18 de junho. Uma carga de móveis 
e utensílios domésticos foi levada pelo caminhão do 
Mensageiro até o depósito da paróquia, para que as 
famílias pudessem fazer a retirada dos donativos. 

Segundo o Diretor Executivo do Mensageiro da 
Caridade, Luís Carlos Campos, o repasse atendeu a 
um apelo da equipe paroquial: “Em razão da pande-
mia as pessoas estão tendo dificuldade de trabalhar 
e estão recorrendo à rede de atendimento social da 
Igreja Católica para manter as condições de vida”. 

JULHO – No dia 31 de julho, foram repassadas 
40 cestas básicas e roupas para as famílias assisti-
das pela Paróquia Santa Rosa de Lima. A atividade 
foi realizada no pátio da Igreja, com a presença da 
equipe do Mensageiro da Caridade, do grupo da 
pastoral social paroquial, do pároco e das pessoas 
beneficiadas. Segundo o Pároco, Pe. Carlos Sebas-

tiany, a situação socioeconômica das famílias foi 
agravada com a pandemia, exigindo muita atenção 
da Igreja, tanto que, no trabalho da caridade da pa-
róquia, não houve interrupção. Campos afirmou 
que esta ação foi uma resposta da entidade para a 
demanda de apoio solicitada pela comunidade.
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Ajuda priorizou atendimento de idosos

Idosos do Bairro Glória recebem atenção 
especial do Mensageiro da Caridade

“Os idosos estão passando muitas necessida-
des, e esta ajuda do Mensageiro da Caridade signifi-
ca a garantia de alimentação para nós”. A afirmação 
é da idosa Marilda Garcia De Paula. Ela participa do 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
executado pelo Mensageiro da Caridade na comu-
nidade Menino Jesus da Paróquia Nossa Senhora 
da Glória. A situação se agravou com a Pandemia, 
porque muitos idosos contavam com a ajuda de fi-
lhos e netos, que atuavam no mercado informal e 
perderam a oportunidade de trabalho.

A doação de alimento do Mensageiro da Cari-
dade realizada no dia 12 de agosto beneficiou 40 
idosas que participam do Serviço de Convivência. A 
maioria reside na Vila Maria da Conceição. O Páro-
co da Igreja da Glória, Pe. José Roberto Gonçalves, 
destacou o caráter solidário da iniciativa: “É bom sa-
bermos que pessoas que não nos conhecem estão 
cuidando de nós”. 

O Diretor Executivo do Mensageiro da Caridade, 
Luís Carlos Campos, salientou que o cuidado com os 
idosos é um gesto carinhoso: “São pessoas que tra-
balharam a vida toda, derramaram o suor pelo país e 
a maioria está alijada das políticas públicas. Por isso, 
essa ação de caridade tem muito significado. Esta-
mos ajudando porque agora é um tempo de cuidar 
da vida com maior intensidade”. Outras doações de 
cestas básicas para os idosos aconteceram no dia 21 
de outubro e 18 de novembro.

FASC – As idosas que participam do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos do Men-
sageiro da Caridade executado na Capela Menino 
Jesus, da Paróquia Nossa Senhora da Glória, tam-
bém receberam, no dia 9 de setembro, uma cesta 
básica com kit proteico, incluindo leite em pó espe-
cial para idosos. O alimento foi obtido através de 
parceria com a FASC.

Segundo a Assistente Social do Mensageiro da 
Caridade, Marta Bangel, a atividade presencial está 
suspensa em razão do isolamento social determi-
nado pelas autoridades porque os idosos integram 
o grupo de risco e são mais suscetíveis à contrair a 
COVID-19, mas o Mensageiro da Caridade perma-
nece atendendo às suas necessidades. 

Mensageiro da Caridade distribui auxílio 
à população de Esteio

Ajuda foi distribuída em várias comunidades

No mês de agosto, o Mensageiro da Caridade 
ampliou as ações de ajuda à população pobre no 
período de pandemia. Uma grande ação foi reali-
zada nas comunidades de periferia da cidade de 
Esteio. As atividades ocorreram nas paróquias San-
to Inácio de Loyola e Imaculado Coração de Maria, 
cujas equipes de caridade contam com assessoria e 
orientação do Mensageiro da Caridade na execução 
do trabalho social.

Na comunidade Santo Antônio de Pádua, per-
tencente à Paróquia Santo Inácio, foram distribuí-
das 52 cestas básicas. A Coordenadora Lorena Go-
mes organizou a ação na comunidade. As famílias 
também receberam roupas e agasalhos para en-

AÇÕES NAS COMUNIDADES



frentar o período de inverno. Na comunidade Mãe 
de Deus foram distribuídas 98 cestas básicas. As fa-
mílias também receberam roupas e agasalhos con-
forme suas necessidades. 

A atividade foi organizada pela Diaconia Santo 
Antônio e pelas coordenações da Pastoral Social 
das paróquias. O Coordenador da Diaconia, Diác. 

Famílias de Alvorada recebem auxílio alimentar
A população em situação de vulnerabilidade 

social de mais uma cidade da Região Metropolitana 
foi beneficiada pelo apoio do Mensageiro da Cari-
dade nesse tempo de pandemia. As famílias pobres 
de Alvorada receberam alimentos e agasalhos no 
dia 14 de agosto nas dependências da Paróquia São 
José Operário. A iniciativa beneficiou as 115 famí-
lias acompanhadas pela Diaconia Madre Teresa de 
Calcutá.

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-
de, Luís Carlos Campos, afirmou que auxiliar a po-
pulação de Alvorada tem um significado especial: 
“A cidade tem uma das situações socioeconômicas 
mais graves do Estado, com níveis de pobreza mui-
to elevados. Por isso, a ajuda é fundamental a essas 
famílias”. Luís Carlos acrescentou que essa ação re-
força um trabalho importante da Igreja na dimen-

são da caridade realizado pela Diaconia Madre Te-
resa de Calcutá.

Famílias da periferia receberam ajuda alimentar

Lourival Fernandes, acompanhou as atividades e 
destacou a importância do auxílio do Mensageiro 
da Caridade: “Aqui em Esteio sentimos o agrava-
mento da situação de vulnerabilidade social com a 
determinação de isolamento social. Por isso, esse 
auxílio vai garantir um socorro importante para 
muitas famílias”. 

Ação solidária beneficia famílias da Vila Elza

O Mensageiro da Caridade realizou, no dia 26 
de agosto, uma ação de apoio numa das comuni-
dades mais carentes da Região Metropolitana. As 
famílias da Vila Elza, no município de Viamão, rece-
beram roupas e alimentos. Residem, neste bairro, 
cerca de 20 mil pessoas. Muitas trabalham em su-
bempregos perderam a oportunidade de trabalho 

Distribuição de alimento realizada na 
Paróquia Divina Providência

com a ocorrência da pandemia. Foram distribuídas, 
na ação, 110 cestas básicas e cerca de três mil peças 
de roupas e agasalhos

A coordenadora dos projetos sociais da Paró-
quia Divina Providência, Sueli de Souza Mendes, 
afirmou que a carência das famílias já afetadas pela 
situação de vulnerabilidade se agravou nos últimos 
meses: “A necessidade é muito maior do que nossa 
capacidade de mobilizar auxílio às famílias. Então, 
a ajuda do Mensageiro da Caridade foi providencial 
para nossa comunidade”. A beneficiada Leandra 
Castro afirmou que o movimento de ajudar a co-
munidade protagonizado pelo Mensageiro da Cari-
dade é uma bênção para as pessoas que dependem 
da cesta básica para alimentar as famílias. 

O Pároco, Pe. João Paulo de Souza, acrescentou 
que a doação do Mensageiro da Caridade represen-
ta o olhar de Deus que nunca esquece de seu povo: 
“A chegada do caminhão com as doações é sinal da 
providência divina que garante a dignidade e não 
deixa faltar o básico para nossas vidas”. 
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Vila Timbaúva recebe auxílio do 
Mensageiro da Caridade

Uma das comunidades mais vulneráveis da Ca-
pital foi alvo de uma ação solidária do Mensageiro 
da Caridade.  A Vila Timbaúva localizada no Bairro 
Rubem Berta foi beneficiada com a doação de ali-
mentos e roupas no dia 19 de agosto. Através de 
uma iniciativa que contou com apoio da Rede de Es-
colas São Francisco, da Paróquia Divino Pai Eterno e 
de doadores, foram entregues 250 cestas básicas e 
centenas de peças de agasalhos. 

As famílias que enfrentam dificuldade de sobre-
vivência em razão do isolamento social e da redu-
ção de atividades do mercado informal receberam 
com alívio a chegada do caminhão do Mensageiro 
da Caridade com os donativos. O reciclador Carlos 
Douglas Santos veio de São Paulo há 17 anos. Ele 
era um dos mais felizes com a cesta básica recebi-
da: “A situação aqui está crítica. É uma bênção para 
todos nós essa ajuda do Mensageiro da Caridade”. 
Carlos explica que a renda caiu muito porque mui-

 Ajuda beneficiou 250 famílias

tas pessoas foram dispensadas dos empregos e 
porque, na reciclagem, está muito difícil comerciali-
zar os produtos separados.

Lomba do Pinheiro recebe auxílio 
do Mensageiro da Caridade

A população da Lomba do Pinheiro foi benefi-
ciada com uma ação do Mensageiro da Caridade no 
dia 16 de setembro. A instituição realizou a distri-
buição de 160 cestas básicas e de 2.500 peças de 
roupas e agasalhos. A iniciativa foi executada em 
parceria com a Paróquia Santa Clara, que desenvol-
ve um trabalho organizado e permanente de apoio 
social e acompanhamento familiar nesta região da 
cidade.

Segundo a Assistente Social da Paróquia Santa 
Clara, Leonor Oliveira da Silva, das 160 famílias be-
neficiadas, 73 são de imigrantes haitianos: “Além do 
auxílio alimentar mensal, essas famílias recebem 
um kit de higiene e limpeza para contribuir na ques-
tão sanitária”. Leonor explica que as famílias bene-
ficiadas participam ainda de oficinas de geração de 
renda e têm acompanhamento constante através 
das visitas técnicas domiciliares. A assistente social 
salienta que a Paróquia executa o trabalho social 
de maneira articulada com a rede socioassistencial, 
em conexão com o CRAS, CREAS e Ação Rua. 

O Pároco da Paróquia Santa Cara, Frei Ores-
tes Serra, afirmou que o Mensageiro da Caridade 

é um grande parceiro no trabalho social da paró-
quia: “Agradecemos essa ação porque demostra a 
preocupação em ser solidária com as pessoas mais 
pobres nos momentos de maior dificuldade”. Ele 
agradeceu àqueles que ajudam o Mensageiro da 
Caridade com as suas doações, para que esse so-
corro às famílias vulneráveis seja realizado. 

Alimento e material de higiene beneficiaram 
famílias carentes
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 ATENDIMENTOS NA SEDE DA ENTIDADE
Famílias atendidas 397
Pessoas beneficiadas 843
Bens e utensílios domésticos doados 4.596

Repasse para outras instituições 
Número de Instituições auxiliadas 57
Roupas e Calçados 3.785 
Repasse de Arroz 240.000Kg
Móveis e Utensílios domésticos 626

Ações Sociais Externas
Roupas e Calçados 21.600
Brinquedos para crianças 650
Doação de alimentos 2.109KgAuxílio às famílias foi mantido na pandemia
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ATENDIMENTO SOCIAL

O Centro de Educação Ambiental da Vila Pinto, 
fundado pela líder comunitária Marli Medeiros no 
ano de 1996, tem seu principal foco na reciclagem 
de resíduos. No entanto, a maior contribuição é res-
gatar a dignidade dos moradores da Zona Leste de 
Porto Alegre. O período de isolamento social tam-
bém afetou os associados e a atividade desenvolvi-
da. Para auxiliar as famílias da comunidade, o Men-
sageiro da Caridade repassou, no dia 24 de junho, 
uma carga de roupas usadas.

Segundo a voluntária da ONG, Elaine Oliveira 
da Rosa, o Mensageiro da Caridade foi a primeira 
instituição a ser lembrada quando a direção do 
Centro Ambiental resolveu pedir socorro para aju-
dar as famílias: “Sabemos da grande missão que  o 
Mensageiro tem para cuidar da vida das pessoas”. 
Ela explica que são 46 famílias que dependem da 
atividade da ONG e outras que são apoiadas em 
suas necessidades.

“Esse material será utilizado na distribuição 
para que as pessoas possam se vestir e enfrentar 
o período de inverno. Contudo, o material também 
será utilizado na produção e geração de renda com 
a produção artesanal de fronhas, flores e customi-
zação de roupas”, explica Eliana. Ela aponta que 

Entrega de roupa para o Centro de Educação Ambiental

muitas pessoas da comunidade atuam no mercado 
informal de trabalho. Com a pandemia, essas famí-
lias ficaram sem renda. 

A Assistente Social do Mensageiro da Caridade, 
Marta Bangel, salienta que essa é a missão da insti-
tuição: “Na hora de maior dificuldade, as comunida-
des vulneráveis sabem que o Mensageiro não fecha 
suas portas. Por isso, reiteramos a importância de a 
população manter a sua atitude solidária, destinan-
do à entidade aquilo que está em desuso ou sem 
utilidade em suas casas”.

O serviço de apoio social do Mensageiro da Caridade realizou um grande número de atendimentos 
em 2020. O auxílio emergencial foi mantido mesmo com as restrições impostas pela pandemia, as deter-
minações das autoridades públicas e a queda na arrecadação de donativos ofertados pela comunidade. O 
quadro abaixo oferece uma visão abrangente das ações executadas neste ano pela entidade, somente no 
atendimento direto feito na sede da instituição:

Mensageiro da Caridade auxilia população 
da Vila Pinto



Auxílio viabiliza atendimento humanizado no 
Residencial Terapêutico

Dezoito pessoas com deficiência mental acolhi-
das no Residencial Terapêutico São Francisco terão 
condições dignas de vida. O Mensageiro da Carida-
de repassou, no dia 24 de junho, camas e colchões 
para equipar o espaço de acolhimento. Também 
foram repassados mesas, cadeiras, sofás e outras 
mobílias para a entidade.

Localizado no Bairro Rubem Berta, o residen-
cial foi criado por um grupo de casais da Rede de 
Escolas São Francisco, que dá apoio para viabilizar 
o atendimento. Segundo a Assistente Social da en-
tidade, Ricarda Lopes, com o apoio do Mensageiro 
da Caridade será possível ampliar o serviço: “Nós 
acolhemos pessoas com deficiência abandonados 
pelas suas famílias, fator que agrava a situação de 
vulnerabilidade”. 

Ela revela que a parceria do Mensageiro da Ca-
ridade será muito importante, porque a entidade 
não tem condições de adquirir as camas de metais 
resistentes diante das necessidades do público aten-
dido: “Sabíamos do espírito humanitário e solidário 
do Mensageiro da Caridade, por isso, estamos felizes 
com esse apoio que superou nossas expectativas”. 

Camas hospitalares equipam residencial São Francisco
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A Assistente Social do Mensageiro da Carida-
de, Marta Bangel, explica que essa ação fortalece 
a rede socioassistencial com a cooperação e o mú-
tuo apoio: “Nossa missão é também auxiliar outras 
instituições, que trabalham com uma demanda tão 
importante e esquecida pela sociedade, que cuida 
da vida das pessoas”.

Doação auxilia famílias afetadas pelo 
“Ciclone Bomba”

Elizangela Correa da Silva e Raquel de Cássia 
Dorneles são moradoras da Vila Ipê I, na Zona Leste 
de Porto Alegre. Elas tiveram suas residências ava-
riadas pelo “Ciclone Bomba”, que atingiu o sul do 
país na madrugada do dia 8 de julho. As duas fa-
mílias perderam roupas, móveis e outros bens que 
possuíam.

O serviço de assistência social do Movimento 
pelos Direitos da Criança e do Adolescentes (MDCA), 
no qual os filhos frequentam cursos de preparação 
para o trabalho,  indicou para as famílias o atendi-
mento do Mensageiro da Caridade. Na tarde de 14 
de julho, as duas famílias foram beneficiadas com a 
doação de camas, sofás, utensílios domésticos, col-
chões, cadeiras e armários. 

“Vamos começar a reorganizar a vida lá em 
casa”, afirmou Elisângela. Sua vizinha, Raquel Dor-
neles, estava feliz com o recebimento das doações: 
“Encontramos o que estávamos procurando, pois 
perdemos tudo”.  A Assistente Social do Mensageiro 

da Caridade, Marta Bangel, afirmou que essas situa-
ções de emergência exigem uma resposta imediata: 
“Graças à generosidade de nossos doadores, esta-
mos conseguindo, mesmo em meio à pandemia, 
devolver a dignidade para as famílias”. 

Doação socorreu população da Zona Leste



Famílias do “Minha Casa - Minha Vida” recebem 
auxílio do Mensageiro da Caridade

O Mensageiro da Caridade apoiou, em 2020, 
mais um público que busca melhores condições de 
vida. No dia 28 de fevereiro, a entidade repassou 
móveis e utensílios domésticos para as primeiras 
três famílias do Condomínio Maria. Elas foram be-
neficiadas pelo programa Minha Casa, Minha Vida, 
cujo empreendimento está localizado na Avenida 
Bento Gonçalves, no bairro Partenon. 

Segundo a assistente social Neorídes Bianchini, 
que acompanha e orienta as famílias que residem 
no local, está havendo um processo de reorganiza-
ção de suas vidas: “Elas melhoraram a sua condição 
recebendo as residências, mas necessitam desse 
apoio complementar que o Mensageiro da Carida-
de está dando para viverem com dignidade”. Ela ex-
plica que essas famílias estão participando de um 
projeto de organização e participação comunitárias, 
criando vínculos e espaços de convivência  e mú-
tuo apoio: “O grande objetivo desta ação integrada 
e cooperativa é cuidar das pessoas e evitar que elas 
vendam as moradias em razão da falta de planeja-
mento na condução de suas vidas”. 

Para a Assistente Social do Mensageiro da Ca-
ridade, Marta Bangel, esse apoio tem o objetivo 
de qualificar a condição de vida das famílias: “O 
processo de emancipação depende de uma ação 
contínua até que as famílias tenham autonomia e 
consigam conduzir a sua vida sem a necessidade de 
intervenção externa”. 

Ajuda beneficia moradores de condomínio no Partenon

Solidariedade ajuda população de rua
“Para nós, que moramos na rua, o Mensageiro 

da Caridade vale ouro”. A afirmação é do morador 
de rua Jeferson Silveira da Rosa, 49 anos. Desde que 
quebrou a bacia no ano de 2013, e passou a se des-
locar numa cadeira de rodas, não conseguiu mais 
arrumar emprego e hoje mora das ruas de Porto 
Alegre. No dia 30 de setembro, ele recebeu mais um 
atendimento de apoio social da equipe da institui-
ção. 

Segundo a Assistente Social Marta Bangel, esse 
atendimento já dura três anos. “Ele recebe roupas, 
calçados, agasalhos, fraldas e alimentos”. Marta re-
vela que, há alguns meses, está auxiliando na busca 
de um serviço público de acolhimento permanente. 
Ela lamenta que a rede de atendimento do municí-
pio não disponibilize esse serviço para o Jeferson. 

O Mensageiro da Caridade, que integra a Pasto-
ral do Povo da Rua da Arquidiocese de Porto Alegre, 
atende muitas pessoas que só tem a rua como es-
paço de acolhida. O Diretor da instituição, Luís Car-
los Campos, salienta que esse tipo de atendimento 
carinhoso é uma forma de devolver o mínimo de 

Jeferson Rosa tem acompanhamento do Serviço Social

dignidade para essas pessoas. “Estamos disponi-
bilizando aquilo que temos à disposição, porque é 
uma forma de tratar com respeito as pessoas que a 
sociedade excluiu”. Graças ao empenho da equipe 
do Mensageiro da Caridade, no início de novembro, 
Jeferson alugou um espaço para residência no bair-
ro Santana.
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Parceria auxilia projetos de artesanato em Guaíba

Projeto qualifica mulheres para geração de renda

Mulheres de Guaíba estão encontrando, em 
oficinas de artesanato e pintura em tecido, uma for-
ma de promover sua autoestima, ampliar a renda 
familiar e garantir a sua dignidade. O trabalho de-
senvolvido pelo PROJARI das Irmãs de São José tem 
apoio do Mensageiro da Caridade. 

No início de 2020, a entidade guaibense rece-
beu diversos materiais ofertados pelo Mensageiro 
da Caridade para serem utilizados nas oficinas com 
mulheres da periferia. Linha de lã, tintas, rendas, 
retalhos e agulhas foram alguns dos itens transfe-
ridos para o PROJARI. Além do aspecto da inclusão 
produtiva, as oficinas contribuem para o processo 
de aprimoramento pessoal e fortalecimento dos as-
pectos psíquico-emocionais.

Segundo a instrutora da Oficina de Artesanato, 
Maria Clara Machado de Almeida, são 88 mulheres 
beneficiadas pelas duas oficinas. Elas são oriundas 
dos bairros Bom Fim, Nova Guaíba, Columbia City, 
Florida, Vera Cruz, Ermo e São Francisco. A instru-
tora ressaltou que é fundamental esse apoio do 

Mensageiro da Caridade para viabilizar a atividade: 
“O propósito de nosso trabalho é transformar os 
bens e qualificar as pessoas. Criamos novas peças a 
partir do material descartado. É o sentido pleno da 
reutilização que representa uma estratégia de sus-
tentabilidade ambiental”. 

Paróquias de Canoas ampliaram auxílio às 
famílias vulneráveis

em situação e vulnerabilidade social. Uma articula-
ção da ação social paroquial com as pastorais aju-
dou na arrecadação de donativos e na ampliação 
do número de famílias beneficiadas em razão do 
aumento da demanda. O repasse de alimentos pelo 
Mensageiro da Caridade foi o grande apoio para o 
atendimento na cidade.

Conforme o Coordenador da Dimensão da Jus-
tiça, Caridade e Paz do Vicariato, Pe. Elemar Grie-
beler, foi observado um aumento expressivo no 
número de pedidos de auxílio: “Esse é um sinal de 
agravamento da crise econômica nas famílias”. 

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima repassou 
cerca de 100 cestas básicas mensais para as famí-
lias vulneráveis de sua região de abrangência. Esse 
trabalho é realizado por um grupo de leigos volun-
tários, que, apesar do período de isolamento social, 
se dedicam a recolher e preparar o alimento para 
ser doado. Todos os serviços de distribuição obser-
varam as orientações técnicas das autoridades de 
saúde, evitando a aproximação e aglomeração de 
pessoas. 

Igreja tem ação social organizada na cidade

As paróquias da Área Pastoral de Canoas am-
pliaram a ação solidária no período de pandemia. O 
objetivo foi de assegurar o atendimento às famílias 
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Paróquia distribui alimento pronto para 
população de rua

Frei Paulo e grupo de leigos preparam 
os alimentos para distribuição

Sensibilizados pela situação da população em 
situação de rua, um grupo de voluntários da Paró-
quia São Francisco, localizada no Bairro Santana, 
preparou e distribuiu alimento para esse público 
no período de pandemia. Todos os sábados, o gru-
po se reuniu para preparar quarenta refeições. A 

distribuição ocorreu nas avenidas Princesa Isabel e 
Ipiranga e nas ruas do bairro onde há pontos de 
encontro desta população. A preparação do pro-
duto inclui o arroz repassado pelo Mensageiro da 
Caridade

O Pároco, Frei Paulo Muller, destaca que o 
trabalho foi ampliado com a preparação de ces-
tas básicas para auxiliar as famílias acompanha-
das pela Pastoral Social: “Estamos estabelecendo 
conexão com outras entidades que realizam tra-
balho social e educacional no bairro para consti-
tuir uma rede de apoio para essa ação de auxílio 
às famílias necessitadas de apoio neste período 
de dificuldade”.

Além do Mensageiro da Caridade, a paróquia 
desenvolveu parceria com as farmácias e empresas 
do bairro para distribuir material de higiene para a 
população em situação de rua. Segundo Frei Paulo, 
essa iniciativa tem encontrado respaldo e apoio dos 
empresários que estão sensibilizados pela condição 
desse público. 

Paróquia duplica atendimento social na pandemia

Pe. Neri coordenou o trabalho de ajuda à população

Com apoio do Mensageiro da Caridade, a Pa-
róquia Nossa Senhora de Caravaggio, localizada 
no Bairro São Sebastião, duplicou o atendimento 
de famílias em situação de vulnerabilidade social 
no período de pandemia. A informação é do Pá-
roco, Pe. Neri Divino Ortolan. O número de famí-
lias beneficiadas com a entrega de cesta básica 
passou de sessenta para 120 a partir do mês de 
junho.

Segundo o pároco, o maior número de novos 
beneficiados são trabalhadores que atuam no mer-
cado informal: “São faxineiras, recicladores, mar-
ceneiros e famílias da Vila Nazaré, que foram auxi-
liadas. Essa ajuda tem sido vital para proporcionar 
condições básicas de alimentação e dignidade para 
esses nossos irmãos”. 

O repasse do benefício conta com o apoio do 
Mensageiro da Caridade e dos paroquianos que 
fazem o seu gesto de solidariedade partilhando 
alimento não perecível para atender as famílias 
necessitadas: “Agradecemos ao Diretor Luís Carlos 
Campos e toda a equipe de colaboradores do Men-
sageiro da Caridade pelo inestimável apoio que nos 

dão com o repasse mensal de duzentos quilos de 
arroz para compor a cesta básica entregue às famí-
lias”, expressou Pe. Neri.
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Cresce a solidariedade na Zona Sul

Paróquia mobiliza apoio para o atendimento social

A Ação Social da Paróquia São Vicente Mártir 
continuou atendendo as famílias pobres no perí-
odo de pandemia. O esforço da equipe encontrou 
repercussão na comunidade. A mobilização para as 
doações viabilizou o aumento no número de famí-
lias beneficiadas com a cesta básica mensal. Além 
das 72 famílias cadastradas, outras 43 famílias tam-
bém receberam o auxílio alimentar emergencial.

Em sua mensagem no ato de distribuição do 
alimento, o Pe. Jaime Caspary parabenizou a equi-
pe da ação social pelo trabalho bonito, abnegado 
e dedicado. Agradeceu também às pessoas que 
“nos ajudaram com a doação de alimentos. Nossa 
gratidão e que Deus recompense a todos com paz, 
alegria e, sobretudo, com muita saúde. Que esse 
sentimento de ajudar ao próximo continue vivo no 
coração de todos nós”. 

O Pároco agradeceu o apoio do Mensageiro da 
Caridade que fez o repasse mensal de arroz para 
compor o kit alimentar distribuído às famílias. Ele 
acrescentou que esse momento de dificuldade tor-

nou as pessoas mais sensíveis para a necessidade 
dos que sofrem: “A fé nos torna mais solidários. Isso 
explica por que conseguimos ampliar o auxílio as 
famílias carentes de nossa região”. 

Auxílio a migrantes se mantém na pandemia
Jermain Pirella é um venezuelano que chegou 

em Canoas  no dia 8 de setembro com os pais Jani 
e Adalis, quatro filhos e uma neta. Na semana se-
guinte, chegaram a mulher e outras cinco pessoas 
da família. Para viajar desde Roraima, conseguiram 
dinheiro para as passagens com a Organização In-
ternacional de Migrações (OIM), mas não tinham 
condições de se instalar na residência que aluga-
ram por R$ 550,00 no Bairro Estância Velha. Na Re-
gião Metropolitana, pretendem recomeçar a vida 
com toda a família reunida.

Com apoio das Irmãs Scalabrinianas e do Ce-
tro Social Madre Assunta começaram a receber 
os primeiros auxílios. No entanto, recorreram ao 
Mensageiro da Caridade para equipar a residên-
cia com móveis e utensílios domésticos.  No dia 16 
de setembro, a família de Jermain recebeu os bens 
solicitados. Neste ano, foram auxiliadas 49 famílias 
migrantes para equipar suas residências. 

Sofás, camas, armários e colchões foram entre-
gues para a família venezuelana. A Assistente Social 
do Mensageiro da Caridade, Marta Bangel, afirmou 
que esse auxílio permite à família se instalar e ter 
o mínimo de dignidade de quem chega ao Brasil 
para recomeçar sua vida: “Atendemos com muita 
dedicação e carinho os migrantes, porque muitas 

Atendimento ao migrante foi viabilizado 
com apoio dos doadores

vezes a migração é a última escolha que eles têm 
para sobreviver. São nossos irmãos que enfrentam 
a incerteza e o desconhecido porque, em sua pátria, 
não encontram condições de viver com dignidade”.
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Jovens reforçam a caridade em Cachoeirinha 
O contexto da pandemia promoveu maior en-

gajamento da comunidade de Cachoeirinha nas 
ações de caridade. Os jovens do CLJ da Paróquia 
Nossa Senhora da Boa Viagem se integraram nos 
serviços de apoio às famílias atendidas pela ação 
social paroquial. Segundo a Coordenadora da Pas-
toral Social, Jane Richter Muller, eles assumiram 
toda a atividade de preparação das cestas básica 
mensais, seleção das roupas doadas  e a distribui-
ção do auxílio para as famílias. 

Jane salienta que essa organização da comuni-
dade garantiu o atendimento das demandas, que 
aumentaram de modo expressivo: “Triplicamos 
o número de famílias atendidas neste período de 
pandemia. Isso foi possível com essa participação 
intensa dos jovens”. Ela explica que outra iniciati-
va foi implementada. Com o envolvimento do MCJ, 
a paróquia passou a preparar e distribuir comida 
pronta e quente para a população em situação de 
rua.

A coordenadora destaca que a pandemia pro-
moveu uma forte integração dos grupos que reali-
zam ações caritativas na paróquia: “Os jovens estão 
fazendo um lindo trabalho, com muita organização 

e competência”. São vinte jovens participando nas 
ações de caridade todas as semanas: “A disponibi-
lidade e o entusiasmo da juventude nos encanta”.

Alimento repassado pelo Mensageiro da Caridade 
reforçou a assistência na cidade

Ação comunitária leva alegria para 
crianças e adolescentes

Entre as datas comemorativas mais expressi-
vas do mês de outubro, está o Dia da Criança. A ce-
lebração destaca a genialidade, a sensibilidade e a 
alegria como características humanas. Com intuito 
de estimular o resgate da felicidade como virtude 
humana, o Mensageiro da Caridade realizou diver-
sas ações em comunidades vulnerabilizadas da Re-
gião Metropolitana, com entrega de presentes para 
crianças e adolescentes.

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-
de, Luís Carlos Campos, salienta que essa é uma 
atividade diferente na perspectiva da valorização 
humana: “Nosso objetivo é resgatar o sentido 
desta celebração como valorização da criança e 
proporcionar a alegria como direito humano”. A 
primeira ação foi desenvolvida em parceria com o 
Projeto Humanístico Moriá, na Vila Elza, município 
de Viamão, no dia 6 de outubro. Um grupo de 38 
crianças recebeu brinquedos, material escolar e 

Crianças da Vila Elza recebem brinquedos
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jogos educativos, além de uma sacola de doces e 
cupcake.

Com intuito de estimular a vivência espiritual 
como dimensão humana e estimular a vivência da 
fé, as crianças e os adolescentes receberam tam-
bém uma imagem de Nossa Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil. A atividade contou com apoio 
da coordenadora do Projeto Moriá, Sueli Souza, 
das assistentes sociais do Mensageiro da Caridade, 
Marta Bangel e Andressa Rech, e de voluntários do 
projeto social.  

SANTA ROSA DE LIMA

No dia 7 de outubro, a ação aconteceu na Pa-
róquia Santa Rosa de Lima. Foram beneficiadas 28 
crianças acompanhadas pela Pastoral Social paro-
quial.  O Pároco, Pe. Carlos Sebastiany,  acolheu as 
crianças e as famílias que participaram do evento. 
Ele fez um agradecimento especial ao Mensageiro 
da Caridade: “É bom a gente saber que existe uma 
instituição de nossa Igreja que ajuda tantas famílias 
e cuida de tanta gente em nossa cidade e na Região 
Metropolitana”.  

Além dos brinquedos, houve a distribuição de 
pipoca, refrigerante e cupcakes. Entre as imagens, 
está uma reprodução em papel de Nossa Senhora 
Aparecida, lembrando a data festiva da Padroeira 
do Brasil. A assistente social Andressa Rech salien-
tou que a iniciativa visa levar alegria para as crian-
ças nesse momento de isolamento social e de mui-
tas dificuldades para as famílias, que sofrem com o 
desemprego e a falta de perspectivas.

ATIVIDADE CONTEMPLA CRIANÇAS 
DA VILA CRUZEIRO

“Minha mãe me mostrou esse brinquedo numa 
foto e eu encontrei ele aqui. Por isso, escolhi esse”. 
A afirmação é da pequena Nicole Pacheco. Ela foi 
uma das 42 crianças da Vila Cruzeiro que recebe-
ram, no dia 8 de outubro, os presentes do Dia da 
Criança entregues pelo Mensageiro da Caridade. 
A vó da Nicole, Karina Aline Peres, disse que neste 
ano não haveria presente, porque a família não dis-
põe de recurso em razão do desemprego que che-
gou com o isolamento social: “O presente é a alegria 
dela neste ano”. Além dos brinquedos, as crianças 
também receberam uma imagem de Nossa Senho-
ra Aparecida impressa para colorir. 

Segundo a Coordenadora do Centro Social Ma-
dre Madalena, Lucianna Tortorelli, as crianças be-
neficiadas frequentam a Instituição de Educação 
Infantil Lar da Criança: “Todas as famílias dessas 
crianças são cadastradas e acompanhadas pelo 
Centro Social Madre Madalena”. Lucianna explica 
que, neste ano, em razão da pandemia, elas recebe-
ram cesta básica mensal e apoio para enfrentar as 
dificuldades de sobrevivência, principalmente em 
razão da perda de emprego que afetou muita gente 
na comunidade.

Doação na Vila Santa Rosa foi organizada pela Paróquia

Ação do Mensageiro da Caridade garantiu brinquedo 
para a Nicole
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Confraternização abriu atividades anuais  

As atividades de 2020 foram abertas no Men-
sageiro da Caridade num encontro com a presença 
dos servidores da instituição. O Diretor Executivo, 
Luís Carlos Campos, apresentou as boas vindas a 
todos e recomendou o empenho e dedicação nas 
ações do ano. 

Ele realizou uma retrospectiva das ações ins-
titucionais de 2019, destacando as melhorias pro-
porcionadas pela administração para o bem estar 
e a qualidade de vida dos servidores. Entre as ini-

ciativas implementadas, estão a liberação da qua-
dra esportiva, a construção dos vestiários novos, 
possibilidade de compra para os funcionários com 
desconto nas lojas da entidade e a qualificação do 
ambiente do trabalho. 

Campos apresentou também as projeções 
para 2020. Foram expostos quatro eixos de traba-
lho norteadores das ações institucionais: instalação 
dos painéis fotovoltaicos para a geração de energia 
elétrica, a fim de qualificar o espaço produtivo e de 
reduzir as despesas operacionais; adequações do 
Plano de Prevenção e Combate a Incêndios, como 
uma ação preventiva a possíveis ocorrências inde-
sejadas; ampliação dos benefícios para os funcio-
nários, proporcionando satisfação e bem estar na 
equipe de trabalho; formação humana continuada 
dos servidores da instituição, tanto no atendimento 
e assessoramento externo quanto na ação de pro-
dução interna.  

O dirigente aproveitou a oportunidade para 
repassar e reforçar orientações sobre posturas e 
procedimentos internos, especialmente na qualifi-
cação da relação com os doadores do Mensageiro 
da Caridade e no atendimento ao público. O evento 
foi concluído com um café da manhã e uma confra-
ternização com todos os colaboradores e a direção 
executiva. 

Encontro realizado no Salão de Eventos da entidade

DEPOIMENTO

O Mensageiro da Caridade na Pandemia
A pandemia tem sido um tempo difícil, marcado pelo distan-
ciamento e isolamento. Além de toda a dor pelas perdas de 

familiares acometidos pela Covid-19, o desemprego e por con-
sequência, a fome têm rondado e atingido milhares de famílias. 

A Cáritas sentiu ainda mais forte o apelo de ser mensageira da 
caridade. Houve uma grande mobilização pelas redes sociais, e 

as pessoas mostraram o lado generoso da sociedade na pande-
mia.  O Mensageiro da Caridade fez da pandemia um de seus momentos mais férteis 

para viver o apelo do Papa Francisco, de uma ‘Igreja em saída’. Foi além de Porto Alegre, 
às ilhas e às aldeias indígenas. Ouso dizer que a pandemia revelou a verdadeira vocação 

do Mensageiro da Caridade. Se fez pão nas mesas, se fez caridade próxima. A ‘vida é 
missão’, e missão é cuidar da vida. Experimentar, mais do nunca, o verdadeiro sabor da 

palavra que diz: “Porque há mais alegria em dar do que em receber” (At 20, 35).
Dom Adilson Pedro Busin - Bispo Auxiliar de Porto Alegre
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Mensageiro da Caridade apresenta 
nova identidade visual

O Mensageiro da Caridade, que tem seu nome 
e atividade reconhecida pela comunidade, apresen-
tou a nova identidade visual. A imagem identifica a 
instituição com a sua origem e missão inspiradora 
da ação. O propósito é promover uma atualização 
diante dos novos desafios da contemporaneidade. 

O designer que concebeu a nova imagem, Ge-
raldo Dalla Valle, afirmou que consolidar a marca 
Mensageiro da Caridade exige atuar de forma co-
ordenada nas diversas frentes de  atuação da ins-
tituição, de modo que colaboradores, clientes, for-
necedores e parceiros percebam e reconheçam 
seu posicionamento e sua identidade visual:  “Esta 
nova etapa de atualização contribui para fortalecer 
a imagem da marca”. 

Segundo Dalla Valle, com seus aspectos mais 
relevantes mantidos, respeitando a paleta de cores 
originais, o tom do azul foi padronizado, e o verme-
lho/amarelo foram fundidos no tom laranja: “A fon-
te foi redefinida, e o símbolo da cruz redesenhado 

com as mãos que abraçam e  confortam,  simplifi-
cando, trazendo leveza e modernidade a marca”. 

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-
de, Luís Carlos Campos, salienta que a renovação 
pretende ampliar a motivação para que muitas pes-
soas se integrem na missão institucional de abraçar 
a causa da promoção e do cuidado da vida das pes-
soas: “A instituição existe para cuidar das pessoas. 
A nova marca traz essa inspiração de um trabalho 
orientado e inspirado na missão de Jesus Cristo”. 

Centros Sociais recebem nova identidade visual

do vidas, promovendo a cidadania e superando as 
situações de vulnerabilidade social”.   

Nova Logomarca instalada na unidade da Vila Crizeiro
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Os centros sociais do Mensageiro da Caridade 
foram envelopados com uma nova imagem. Foi im-
plantada, nas fachadas, a nova logomarca da insti-
tuição, identificando também o nome de cada uni-
dade. Já receberam a nova identificação o Centro 
Social de Cultura e Artes Pe. Irineu Brand, da Vila 
Conceição; o Centro Social Madre Madalena, da Vila 
Cruzeiro; e o Centro de Convivência Santa Clara. 

Segundo o Supervisor Administrativo, Alcione 
Peruzzo, o objetivo dessa identificação é informar 
a comunidade de que essas estruturas de atendi-
mento social estão vinculadas ao Mensageiro da 
Caridade: “Realizamos um grande trabalho de de-
senvolvimento social nessas comunidades, e as 
pessoas não sabem que todo esse serviço é manti-
do pela instituição”.

Ele destaca que muitos doadores também não 
fazem a conexão entre o encaminhamento de seus 
donativos ao Mensageiro da Caridade e os projetos 
mantidos pela instituição: “Queremos fortalecer a 
ideia de que, com a cooperação dessa grande rede 
de benfeitores, estamos mudando a humanidade, a 
partir dos projetos sociais que estão transforman-



Pesquisa identifica rede de serviço aos migrantes 

O Mensageiro da Caridade está participando 
de um esforço nacional da Defensoria Pública da 
União para identificar as entidades que atuam no 
serviço aos migrantes. A proposição desta iniciativa 
é mapear toda a rede de serviços existentes no país 

para agilizar as conexões e acionar a cooperação 
entre sociedade civil e gestões públicas diante da 
necessidade da população em situação de mobili-
dade humana.

O Defensor Público Gustavo Zortéa da Silva, 
que está coordenando a iniciativa, salienta que o 
propósito deste mapeamento é fortalecer o auxílio 
aos migrantes e refugiados: “Nossa intenção é agili-
zar o atendimento, sobretudo no âmbito do apoio à 
regularização migratória e da inserção laboral”. 

As informações coletadas serão sistematizadas 
pela Defensoria Pública da União e irão integrar 
uma base de dados que, posteriormente, será dis-
ponibilizada de forma a atingir o maior número de 
pessoas interessadas. A pesquisa vai identificar as 
instituições e as regiões onde atuam e o tipo de 
serviço prestado no apoio ou atendimento para 
migrantes.

Mensageiro da Caridade integra Coordenação 
do Fórum de Mobilidade Humana

FPMH realizou encontros virtuais na pandemia

Eleita por maioria absoluta dos representantes 
das entidades que integram o Fórum Permanente 
de Mobilidade Humana do Rio Grande do Sul, a co-
ordenação para o biênio 2020-2022 tomou posse 
no dia 4 de agosto. A cerimônia se deu de maneira 
simples, por meio virtual, durante reunião ordiná-
ria. O Mensageiro da Caridade voltou a integrar a 
coordenação através de seu representante, o jorna-
lista Elton Bozzetto.

Entre as inovações, a nova direção pretende 
ampliar a descentralização das ações, alcançando 
instituições fortemente atuantes na pauta de mi-
gração e refúgio também no interior do estado. 
Além das representações da capital, Porto Alegre, 
agora a gestão integra representações de Caxias do 
Sul e Santa Maria. Bozzetto salientou que a expecta-
tiva é que a rede seja fortalecida com a expansão da 
atuação do Fórum, garantindo uma resposta mais 
expressiva na superação das dificuldades que afli-
gem os migrantes.

A composição da nova coordenação é a se-
guinte: titulares: Adriana Sangalli (jornalista) - Pacto 
pelo Direito de Migrar - África do Coração RS - Por-
to Alegre; Elton Bozzetto (jornalista) – Mensageiro 
da Caridade - Porto Alegre;  e Pe. James Mercure  
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- CNBB Regional Sul 3 (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil) e Cibai Migrações - Porto Alegre; 
suplentes: Adriano Pistorelo (advogado) - Centro de 
Atendimento ao Migrante (CAM) - Caxias do Sul; e 
Giuliana Redin (professora-pesquisadora e jurista) 
- Migraidh/ Cátedra Sérgio Vieira de Mello UFSM - 
Santa Maria.



Mensageiro da Caridade é reconduzido ao COMIRAT/RS

Órgão estadual tem forte representação da sociedade civil

O Comitê Estadual de Atenção aos Migrantes e 
Refugiados está sofrendo uma reformulação para 
atualizar as suas atribuições. O órgão paritário foi 
criado no dia 22 de outubro de 2012 para discutir, 
propor e acompanhar a implementação de uma polí-
tica pública estadual de atendimento aos migrantes. 

Neste espaço público, a sociedade civil teve um 
papel importante para pautar as questões que as-
segurem o direito de hospitalidade e as garantias 
legais para que os migrantes sejam integrados nas 
comunidades locais com as condições que lhes per-
mitam residir, trabalhar e criar vínculos com as co-
munidades locais. O atual governo do Rio Grande 
do Sul decidiu adequar as atribuições e a compo-
sição do comitê para atender às demandas atuais.

Durante vários meses, as entidades e os orga-

nismos públicos debateram o novo formato do CO-
MIRAT/RS e a participação dos entes governamentais. 
Houve alteração de presença de várias entidades da 
sociedade civil. O Mensageiro da Caridade foi manti-
do na composição pelo relevante trabalho que presta 
às pessoas em situação de mobilidade humana e pelo 
empenho na promoção da cidadania dos migrantes.
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Semana Social propõe pauta política e social para o país
gualdades sociais existentes no país: “Para alcançar 
esse objetivo, a iniciativa terá eixos transversais: a 
economia, a democracia e a soberania”.

Com a realização da Semana Social Brasileira, a 
Igreja pretende contribuir para o fortalecimento da ci-
dadania e para a superação da exclusão que impede 
larga parcela da população de ter acesso a terra, traba-
lho e moradia. No primeiro semestre de 2020, a Igreja 
pretende realizar amplos debates em âmbito munici-
pal e arquidiocesano sobre a temática da 6ª Semana. 

O Coordenador da Dimensão de Justiça Cari-
dade e Paz da Arquidiocese de Porto Alegre, Elton 
Bozzetto, afirmou que as equipes paroquiais serão 
envolvidas na identificação dos grandes problemas 
existentes nas regiões e debaterão soluções com a 
sociedade e com as autoridades locais, principal-
mente com os novos gestores municipais. “A gran-
de meta é a implementação de iniciativas locais, 
que assegurem acesso à moradia e trabalho para 
a população em situação de vulnerabilidade social”. 

O Mensageiro da Carida-
de e a Dimensão de Justiça 
Caridade e Paz da Arquidio-
cese de Porto Alegre estão 
integrados à programação 
da 6ª Semana Social Brasilei-
ra. A iniciativa proposta pela 
CNBB tem seu tema inspirado 
nos três T’s do Papa Francis-
co:  “Mutirão pela Vida: por 

Terra, Teto e Trabalho”. Segundo o Bispo Referen-
cial das Pastorais Sociais no Regional Sul 3 da CNBB, 
Dom Silvio Guterres Dutra, a  Igreja no Brasil pre-
tende articular as forças intelectuais e sociais para 
debater questões sociopolíticas relevantes para o 
país, baseadas na Doutrina Social da Igreja.

Ele destacou que o Mutirão é o caminho me-
todológico escolhido pela CNBB como forma de 
convocar todos os cidadãos e cidadãs do Brasil ao 
engajamento concreto pela superação das desi-

Encontro Nacional debate política migratória da 
Cáritas Brasileira

Para comemorar o Dia Mundial do Migrante, a 
Cáritas Brasileira realizou, no dia 25 de setembro, 
o Encontro Nacional de Migrações. A data é come-
morada em todo o mundo no dia 27 de setembro. 
A ação migratória tem despertado lideranças em 
todo o planeta para uma atuação humanitária que 
se efetiva na acolhida, proteção, promoção e inte-

gração dos migrantes e refugiados. 
Durante o evento, a assessoria apresentou da-

dos mostrando que um terço da humanidade mora 
distante de seus locais de origem, porque foi afe-
tada pela necessidade de migrar. Hoje, existe no 
mundo um contingente de 38 milhões de pessoas 
em situação de mobilidade. A cada três segundos, 



uma pessoa deixa o seu lugar de origem. O grande 
perigo é a naturalização do drama do deslocamen-
to, porque quem migra busca a sobrevivência, sen-
do afetado por muitos problemas e conflitos. 

A Coordenadora do programa de migração da 
Cáritas Brasielira, Cristina dos Anjos, afirmou que o 
encontro reuniu boas contribuições para formatar 
um projeto nacional de atuação da Igreja. “Estamos 
construindo uma política migratória da Caritas Bra-
sileira e da Igreja Católica, com objetivo de fortale-
cer a ação e qualificar  a garantia da hospitalidade e 
os direitos da pessoa migrante”.

COMUNICAÇÃO – Nos dias 5 e 6 de outubro, o 
Mensageiro da Caridade participou do 1º Encontro Na-
cional de Comunicação da Cáritas Brasileira. O asses-
sor de comunicação da entidade; jornalista Elton Boz-
zetto, destacou a importância da criação de um serviço 
de comunicação nas entidades-membros do país que 
dialogue com todos os públicos relacionados com o 
trabalho da instituição: “A comunicação não pode ser 

Mensageiro da Caridade participou 
das discussões nacionais
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Seminário de Migração debate acesso às políticas públicas

“Somos a diferença que Deus criou para formar 
a beleza da terra. O rosto, o sotaque, a diversidade 
são o encanto que formam nosso mundo”. A afir-
mação é do migrante Abdulbaset Jarour, um dos pa-
lestrantes do VIII Seminário Estadual de Migrações. 
O evento realizado de 20 a 22 de outubro teve um 
formato diferente em razão da pandemia, mas foi 
caracterizado pela riqueza de contribuições e per-
cepções sobre o tema “Migração e Refúgio: Desa-
fios e Experiências no Acesso às Políticas Públicas”. 

A promoção do Fórum Permanente de Mobili-
dade Humana do RS realizou um debate multicultu-
ral acerca das políticas públicas de saúde, moradia, 
trabalho, cultura e assistência social. As reflexões 
permitiram visualizar a limitação das estruturas pú-
blicas de acolhimento, sobretudo nas esferas esta-
dual e federal. Um dos avanços constatados é que 
a insistência do Fórum Permanente de Mobilidade 
Humana conseguiu pautar o tema da migração nos 
municípios. Existem ações disseminadas em todo o 
Estado, com predominância da atuação das organi-
zações da sociedade civil, numa crescente sinergia 
com as administrações municipais. 

A Assistente Social da Secretaria de Desen-
volvimento Social de Venâncio Aires, Daiane Führ, 
afirmou que “onde existem programas locais em 
desenvolvimento, acontece uma sensibilização dos 
gestores municipais para a necessidade de supera-

ção das vulnerabilidades que afetam os migrantes”. 
No entanto, o migrante haitiano e servidor contra-
tado da Secretaria de Assistência Social de Lajeado 
Renel Simon afirmou que a burocracia ainda im-
pede o acesso fácil dos migrantes ao mercado de 
trabalho: “A revalidação dos diplomas e o reconhe-
cimento da qualificação dos migrantes ainda é um 
problema crucial a ser superado”. 

Um dos debates importantes do seminário 
deste ano foi a integração cultural.  O jornalista Vic-
tor Babu Llzarraga afirmou que a história que cada 
migrante traz é a história de um povo: “Ele traz, no 
olhar, no gesto, no rosto, a comunicação de rique-
za de sua cultura”. Por isso, não se pode ignorar a 
origem, porque ela permite reconhecer a riqueza 
cultural que forma o mundo, concluiu. Uma das 
proposições fundamentais do seminário é que as 
comunidades que recebem os migrantes não de-
vem apenas estabelecer contatos, mas promover 
vínculos que os insiram na realidade local.

apenas um instrumento de informação sobre as ativi-
dades executadas, mas um processo permanente de 
relacionamento que promova a mobilização de esfor-
ços, o intercâmbio de visões e a promoção dos valores 
da solidariedade e incidência política”. 



Reciclagem de Sucatas contribui na 
preservação ambiental

Na Encíclica Laudato Si, o Papa Francisco es-
creve que “é fundamental buscar soluções integrais 
que considerem as interações dos sistemas natu-
rais entre si e com os sistemas sociais”. Na perspec-
tiva de assegurar a reutilização dos recursos natu-
rais, para evitar a destruição do meio ambiente e 
do potencial ecológico, integrada aos benefícios so-
ciais, o Mensageiro da Caridade está intensificando 
os processos de reciclagem.

Todos os meses, dezenas de toneladas de itens 
descartáveis que seguiriam para os aterros sanitá-
rios são destinadas à indústria para a reciclagem e 
elaboração de novos produtos. Outra medida da 
instituição é a reutilização dos bens recebidos para 
beneficiar famílias em situação de vulnerabilidade. 

Soma-se a isso a geração de trabalho tanto na co-
leta quanto na seleção dos itens e no processo de 
industrialização. 

Segundo o Supervisor Administrativo do Men-
sageiro da Caridade, Alcione Peruzzo, essa engre-
nagem tem, na sua concepção, um círculo virtuoso 
que resulta na preservação dos recursos naturais 
e no desenvolvimento social: “Estamos integrando 
geração econômica, preservação ambiental e de-
senvolvimento social, potencializando a reutilização 
dos bens em desuso”. 

No ano de 2020, o Mensageiro da Caridade en-
caminhou para a indústria da reciclagem um gran-
de volume de produtos, como mostra o quadro 
abaixo:
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PAPEL .............................................................................90 TONELADAS
VIDRO .............................................................................50 TONELADAS
PLÁSTICO .......................................................................14 TONELADAS
METAIS ...............................................................................1 TONELADA
SUCATAS DE FERRO ......................................................75 TONELADAS
MADEIRA REUTILIZADA .............................................................. 900m3
MATERIAL DESCARTADO (MDF, MADEIRA COM CUPIM) ...... 1.820m3

VOLUME DE PRODUTOS RECICLADOS PELO MENSAGEIRO DA CARIDADE EM 2020:



Energia sustentável vai movimentar o 
Mensageiro da Caridade

O Mensageiro da Caridade já está gerando 
energia solar para abastecer toda a sua estrutura. 
As 258 placas fotovoltaicas geradoras foram insta-
ladas no telhado da quadra de esportes e da área 
da cozinha e refeitório, com capacidade para pro-
duzir o equivalente à energia utilizada.  A capacida-
de é de geração de 75kwa/hora. 

Segundo o engenheiro de energia responsável 
pela execução do projeto, Pedro Spohr, a tecnolo-
gia que está sendo utilizada possui otimizadores de 
potência: “Isso leva cada módulo a extrair o máxi-
mo de potencia possível na geração”. Esse sistema 
desenvolvido em Israel e  integra 85% dos sistemas 
instalados recentemente nos Estados Unidos.

O Supervisor Administrativo do Mensageiro da 
Caridade, Alcione Peruzzo, destaca que a potência 
do sistema vai gerar energia excedente, que será re-
vertida para a rede pública da Companhia Estadual 
de Energia Elétrica, gerando créditos que podem ser 
utilizados no prazo de cinco anos: “Essa ‘poupança 
de energia’ é importante, porque nos dá segurança 
de evitar abastecimento em caso de falhas momen-
tâneas ou perda sazonal da capacidade de geração”. 

Ele explica que a implantação do sistema vai 
representar uma desoneração de cerca de 70% nas 
despesas desse item, pois o valor da energia elétri-
ca tem representado um peso crescente na planilha 
de pagamento da instituição. 

Peruzzo acrescenta que esse projeto dialoga 
também com o cuidado do meio ambiente e a sus-
tentabilidade ambiental: “Ao utilizarmos o potencial 
do Sol, iremos evitar a depredação de muitos recur-
sos naturais e inibir o impacto negativo na qualida-
de de vida com a queima de combustíveis fósseis 
ou a construção de novas hidrelétricas”.  

Placas fotovoltaicas instaladas na sede da entidade

Central de controle de geração e utilização 
da energia solar
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Marcenaria vai potencializar utilização de resíduos 
O Mensageiro da Caridade está melhorando a 

estrutura de trabalho para aprimorar a reutilização 
das doações recebidas da comunidade.  O parque 
de produção de móveis e utensílios domésticos 
com o reaproveitamento de madeira, compensado 
e MDF está sendo realocado para a sede da entida-
de na Avenida Ipiranga. As máquinas e os equipa-
mentos de finalização de móveis estavam instala-

das no Bairro Cidade de Deus. 
Segundo o Supervisor Administrativo, Alcio-

ne Peruzzo, a estratégia é aproximar os diversos 
setores, facilitando os processos de arrecadação, 
seleção e reaproveitamento dos resíduos sólidos: 
“Agregamos a isso a redução de custos com a faci-
lidade da logística, evitando deslocamento desne-
cessário de materiais e equipamentos manufatura-



dos”. A área de produção vai ocupar um espaço no 
térreo do prédio das oficinas de eletrodomésticos, 
computação e desmanche. 

Peruzzo explica que, somente com a redução 
nos deslocamentos, haverá uma redução de 420 
quilômetros mensais percorridos pelos caminhões 
da entidade que dão suporte nos deslocamentos 
dos produtos. Ele acrescenta que a sustentabilida-
de ambiental também terá vantagens, com a redu-
ção de gastos com combustível, energia elétrica e 
deslocamentos dos veículos de carga pelas vias da 
cidade. As novas instalações também foram pro-
jetadas para serem mais adequadas, facilitando o 
processo de produção. 

Campanha contribui para preservação ambiental

Nova estrutura vai agilizar produção de móveis

O Mensageiro da Caridade está desenvolvendo 
mais uma iniciativa de compromisso com o meio 
ambiente. No período anterior à pandemia, a enti-
dade ampliou a coleta de tampinhas plásticas com 
intuito de evitar o descarte desse material em ater-
ros sanitários. Cálculos de especialistas indicam que 
esse tipo de material demora até 40 anos para se 
decompor quando depositado no ambiente natural.

No dia 4 de março, a entidade fez entrega de 
382 quilos no Banco Social que recebe o produto. O 
material foi encaminhado para reciclagem. A cam-
panha que faz a coleta desses itens foi lançada em 
janeiro de 2019. Segundo o Diretor Executivo do 
Mensageiro da Caridade, Luís Carlos Campos, essa 
ação constitui uma convocação para a responsabi-
lidade social de todas as pessoas para que contri-
buam com a preservação dos recursos naturais e 
evitem a poluição.

O valor arrecadado com a venda das tampinhas 
será empregado no desenvolvimento de projetos 
sociais com crianças, adolescentes e idosos e na 
formação de agentes e educadores sociais. Campos 
fez um apelo para que as pessoas contribuam com 
a iniciativa, entregando, na sede do Mensageiro da 
Caridade, qualquer quantia de tampinhas plásticas 

recolhidas de embalagens: “Essa contribuição pode 
ser feita mesmo no período de isolamento social, 
pois as pessoas geram mais resíduos, porque per-
manecem por mais tempo em suas casas.
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Reciclagem gera recursos para projetos sociais



Ação comunitária incentiva leitura para crianças

Agentes da Pastoral da Criança recebem 
obras literárias infantis

O Mensageiro da Caridade realizou mais uma 
iniciativa de apoio ao trabalho social e à constru-
ção da cidadania. A ação visa o incentivo à leitura 
e o contato com a literatura infantil. No dia 8 de ja-
neiro, a entidade entregou à equipe da Pastoral da 
Criança da Paróquia Nossa Senhora da Glória várias 
caixas de livros com histórias infantis. 

O material foi recebido pelas integrantes da 
coordenação local. A Coordenadora Elba Gervásio 
vibrou com o repasse do material, que será utiliza-
do para estimular o desenvolvimento emocional e 
cognitivo das crianças: “O material vai integrar uma 
sala de leitura e brinquedoteca para as crianças na 
Comunidade Menino Jesus, no Bairro Glória, que 
atende também a população da Vila Maria da Con-
ceição”. 

A entrega foi realizada pela assistente social da 
Cáritas Arquidiocesana, Marta Bangel. Ela destacou 
que a missão da entidade é contribuir em proces-
sos de desenvolvimento comunitário, ajudando a 
cuidar e estimular as crianças desde o primeiro mo-
mento de suas vidas: “Estamos cooperando com o 
belo trabalho da Pastoral da Criança, fortalecendo a 
mútua ajuda nessa perspectiva de integração para 
cuidar da vida”. 

O material foi recebido em doação dos benfei-
tores do Mensageiro da Caridade. As crianças que 
irão usufruir do material tem outro apoio do Men-
sageiro da Caridade. Mensalmente, elas recebem 
alimento não perecível repassado por uma empre-
sa da iniciativa privada numa ação que garante a 
segurança alimentar. A assistente social afirmou 
que essa complementariedade de ações será capaz 
de garantir um futuro melhor para as crianças do 
bairro Glória.  

DEPOIMENTO

Apoio ao trabalho social em Esteio
O Mensageiro é nosso grande parceiro. O Programa do Arroz 

garante o atendimento com alimentação básica a 320 famílias 
das paróquias Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora das 

Graças, Imaculado Coração de Maria e Santo Inácio de Loyola. 
A assessoria ao Programa de Formação qualifica de modo ex-

traordinário as pessoas voluntárias que trabalham nos projetos 
sociais das paróquias. Um momento especial aconteceu com o 

apoio e a orientação no acolhimento aos migrantes. Por tudo 
isso, gratidão Mensageiro da Caridade.

Diác. Lourival de Amorim Fernandes
Diaconia Santo Antônio. Esteio/RS
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Católicos são eleitos para Conselho Tutelar
de Porto Alegre

A diplomação dos novos conselheiros tutelares 
de Porto Alegre aconteceu no dia 9 de janeiro de 
2020, no Teatro Dante Barone, na Assembleia Legis-
lativa. Um grupo de 150 eleitos tomou posse para o 
mandato de quatro anos. O Conselho Tutelar é o ór-
gão permanente e autônomo encarregado de zelar 
pelo cumprimento da política pública de proteção 
dos direitos da criança e do adolescente. 

O Secretário Municipal de Desenvolvimento So-
cial, Moisés Fraga Gonçalves, destacou a responsa-
bilidade dos eleitos: “Os senhores são os guardiões 
dos diretos das nossas crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade.  Acima de cor, credo e 
ideologia política, temos obrigação de pensar e pro-
teger o futuro dessa geração”, afirmou.

Um grupo expressivo de leigos católicos foi 
eleito em Porto Alegre. São cristãos que encontra-
ram, na defesa dos direitos da criança e do adoles-
cente, uma forma de testemunhar a sua fé e ajudar 
a construir a humanidade. Na Região 6, localizada 
na área centro-sul da Capital, houve uma grande 

Conselheiros tem forte atuação na Zona Sul da capital

mobilização das comunidades para a votação, es-
pecialmente com o trabalho dos coordenadores 
da Dimensão da Caridade e apoio do Mensageiro 
da Caridade. Segundo a conselheira eleita, Cleusa 
Tramontina, a população elegeu pessoas realmen-
te comprometidas com a defesa dos direitos huma-
nos e com o resgate da cidadania, onde a vida está 
ameaçada. Além de Cleusa, nesta unidade, foram 
eleitos Cristiane Ribeiro, Leonor Fraga, Edemar Sar-
nagotto e Gabriel Faé.

Curso qualifica lideranças para conselhos de 
políticas públicas

como Princípios da DSI e Gestão Pública, Direito e 
Justiça na Bíblia, Competências do Conselheiro, Es-
truturas dos Conselhos e Políticas públicas, Teoria 
Geral do Estado Democrático de Direito na interfa-
ce com a DSI, Controle Social e Órgãos de Controle 
e Estrutura Orçamentária: Plano Plurianual, LDO e 
Lei Orçamentária Anual, entre outros. 

O Coordenador da Dimensão da Caridade, El-
ton Bozzetto, afirmou que essa ação está ancorada 
na Doutrina Social da Igreja e na necessidade de 
uma presença consistente dos católicos nos orga-

A Dimensão de Justiça, Caridade e Paz da Arqui-
diocese de Porto Alegre, em parceria com o Men-
sageiro da Caridade e o Grupo Fé e Cidadania, vai 
desenvolver um programa de qualificação de  lide-
ranças comunitárias para a incidência política a par-
tir das orientações da Doutrina Social da Igreja. A 
iniciativa será oficializada pela Escola de Teologia e 
Espiritualidade Franciscana, que concederá os certi-
ficados aos participantes. O projeto visa proporcio-
nar formação para conselheiros de cidadania para 
integrar os conselhos de políticas públicas. 

A ação será desenvolvida de 26 de novembro/20 
a 18 de fevereiro/21, através de encontros semanais 
virtuais, com intuito de preparar a inserção dos cris-
tãos no espaço público decisório e de despertar in-
fluenciadores políticos nas comunidades.  Os encon-
tros semanais de duas horas à noite serão realizados 
através de plataforma Zoom do Grupo Fé e Cidada-
nia, com onze aulas e atividades complementares 
dos participantes entre os encontros teóricos, com 
sistematização de práticas de incidência política.

O programa terá sua plataforma temática base-
ada na Doutrina Social da Igreja, explicitando temas 
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nismos de formulação e deliberação de políticas 
públicas: “A defesa da vida, o desenvolvimento so-
cial e a promoção humana exigem uma atuação for-
te dos cristãos na esfera pública. Precisamos fazer 
do campo democrático um espaço de promoção do 
desenvolvimento humano”.  

OUTROS CURSOS – Os demais cursos da pla-

Pandemia suspendeu qualificação profissional 
em panificação

Com assessoria do Mensageiro da Caridade, a 
Diaconia Santo Antônio e as Equipes da Caridade 
das paróquias de Esteio iniciariam no final de mar-
ço, mais um curso de qualificação profissional.  A 
atenção estava voltada  para a inclusão produtiva 
de pessoas assistidas pelo atendimento emergen-
cial das paróquias. O objetivo era qualificá-las para 
o mercado de trabalho. Os participantes seriam 
contemplados com certificado oficial emitido pelo 
SENAI, conforme o Código Brasileiro de Ocupações. 

O curso com duração de 80h/a será reativa-

do em 2021, assim que a situação de isolamento 
social for suspensa pelas autoridades públicas.  A 
atividade será executada por técnicos do SENAI, na 
Paróquia Imaculado Coração de Maria. As vinte va-
gas foram distribuídas entre as paróquias da Área 
Pastoral.  Os critérios observados são a situação de 
desemprego, ter uma vinculação com a comunida-
de cristã, participar das atividades da ação social 
paroquial e compromisso de participar de todo o 
processo de qualificação.

O Coordenador da Diaconia, Diác. Lourival Fer-
nandes, destacou que esta iniciativa dá continuida-
de à proposta de inclusão produtiva implantada em 
2019 em Esteio: “Nosso grande objetivo é promover a 
qualificação observando o CBO, para que as pessoas 
tenham mais facilidade de contratação e inserção no 
mercado de trabalho”. Ele acrescentou que a iniciativa 
atende também a uma das diretrizes da Dimensão de 
Justiça, Caridade e Paz da Arquidiocese de Porto Ale-
gre, identificada como Inclusão Produtiva. 

Lideranças da ação social definiram 
procedimentos na pandemia
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Mensageiro da Caridade apoia educação e cultura indígena

Diretor do Mensageiro da Caridade 
entrega classes escolares

O Mensageiro da Caridade realizou mais uma ação 
de auxílio à educação e à cultura nas comunidades in-
dígenas de Porto Alegre. Por solicitação das lideranças 
da tribo Kaingang Fag Ninhn (Lomba do Pinheiro), loca-
lizada na zona sudeste na Capital, a entidade entregou 
um carregamento de classes para a escola comunitá-
ria. A ação aconteceu na dia 19 de março. 

A líder da comunidade, Cássia Ribeiro, dis-
se que o material vai ajudar a estruturar a escola, 
contribuindo para o aprendizado e a transmissão 
da cultura kaingang para as crianças. A melhoria da 
escola vai contribuir em outro benefício: “Nossos fi-
lhos estavam se deslocando até outra área no Ore 
Cupri (Barro Branco) para estudar. Agora eles volta-
rão para a escola da comunidade”. 

 Em meados de agosto, a comunidade recebeu 
linhas, tecido, miçangas e outros materiais para pro-

taforma temática de qualificação de agentes so-
ciais previstos para 2020, em razão da Pandemia, 
foram transferidos para o próximo ano, a partir 
de março. Os inscritos para o curso de educador 
social, cuja inscrição já havia sido encaminhada, 
terão vaga gratuita assegurada no primeiro curso 
de 2021.

dução artesanal. A doação viabilizou o trabalho de 
35 famílias indígenas. Toda a produção da tribo é co-
mercializada no centro da cidade e no Parque da Re-



denção. Cassia informou que a comunidade conse-
guiu um espaço importante de comercialização aos 
sábados na Feira Orgânica do Bom Fim e no domin-
go no Brique da Redenção: “Isso garante um recurso 
importante para a sobrevivência das famílias”.

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-
de, Luís Carlos Campos, afirmou que a entidade 
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Entidades promovem apoio à população em 
situação de rua

O Mensageiro da Caridade e a Pastoral do Povo 
de Rua integraram uma articulação de entidades 
para auxiliar no atendimento à população em situ-
ação de rua da Capital. A iniciativa mobilizou esfor-
ços para reivindicar ações do governo municipal no 
intuito de garantir condições de atendimento a esse 
público durante a pandemia.

No mês de março, o grupo emitiu um documen-
to solicitando das autoridades municipais uma série 
de medidas, desde a oferta de vagas em albergues 
até o atendimento nas situações de saúde. Repre-
sentantes de mais de vinte entidades manifestaram 
preocupação com as situações de atendimento hos-
pitalar e acolhimento para cumprimento de quaren-
tena, nos casos de necessidade de isolamento. 

A FASC e o Prefeito Municipal receberam o do-
cumento com as demandas apresentadas pelas en-

Iniciativa assegurou direitos da população de rua

tidades e pelos moradores de rua. Durante a pan-
demia, entidades e grupos de voluntários ligados à 
Igreja Católica continuaram distribuindo alimento 
e equipamentos de proteção individual, numa ex-
pressão de solidariedade a uma das populações 
mais vulneráveis. 

está cumprindo com sua missão institucional de 
auxiliar no desenvolvimento das populações vul-
neráveis: “Apoiar os povos indígenas na sua auto-
nomia é nosso objetivo institucional. Queremos 
contribuir com a dignidade desses nossos irmãos, 
para que eles mantenham seu modo de vida e sua 
cultura”.    

Ação em rede assegura condições de vida para 
morador de rua

Após um longo processo de acompanhamento 
do beneficiado, a instituição religiosa, que é parce-
ria da Prefeitura Municipal na implementação da 
política de atendimento à população em situação 
de rua, conseguiu inseri-lo no programa de aluguel 
social. Ele agora é morador do Bairro Cascata. O 
Mensageiro da Caridade ajudou a mobiliar a resi-
dência. “Não tenho nada dentro de casa. Com esse 
apoio do Mensageiro da Caridade, dá para recome-
çar a vida, com certeza”, disse José Fernando. 

O Diretor Executivo do Mensageiro da Carida-
de, Luís Carlos Campos, salientou que esse é um 
projeto executado em rede pelo governo municipal 
e as entidades da sociedade civil: “Essa união de es-
forços é o grande combustível para assegurar vida 
digna à população em situação de rua. A contribui-
ção de nossos doadores é vital para continuarmos 
realizando a promoção humana”.  

José Fernando recebeu móveis e utensílios domésticos

José Fernando Batista era um morador de rua 
que deu um passo importante para superar essa 
situação e resgatar a sua dignidade. No dia 26 de 
maio, ele foi recebido pela equipe de assistência so-
cial do Mensageiro da Caridade para a doação de 
móveis, a fim de equipar sua nova residência. Ele 
estava acompanhado pelos educadores sociais do 
Amparo Santa Cruz, que executa o serviço de abor-
dagem social na região Glória.




